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••tro u D,o ás 
. d;i manhft. «Í9ÍÍ.3 lUIU. 
- du Uir<W> €ÍH;.'J ». 
- iín uititu Ml 7,0 J. 
t.uura mínima 10«2 

maxuiiR -<°ü 
•!( üuiiaiitc KW. 

cm -'4 horat. •>.! mu. 
' gcnil» mibiatlü-

DR JAKblRO 
ctio a As 
v (1.1 inanhi», G90 4 mm. 

fl.i tarde. GIK.0 
ratur» miiiima, 19°; 

máxima, 
predominante, NW. 
em 1M horas. 2,-r> mm. 
geral, uublaüo ou claro. 

Sésiüusão republicana 
Neste ultimo quartel do século 

(|Ui> expira, o papel de todas as r e -
j,iil licas no inundo foi destruir as 
jiliaiitueias lilieraes que andavam 
lipaduss a esta fô rma de gove rno 
d, -de os fins do seiulo X V I I I . 

Si a scieucia hoje demonstra a 
inairalade do Meai republicano, 
ou <•' qualquer outro ideal de foi 
na iic governo. demonstra também 
11;.• melhor se iylayta a um paiz a 
uimil que. 
j i » r l o n g o s 

I " 

n 

p; 

uma vez experimentada 
ainios. deu bons fructos. 
fui insensato crèr nas 

nudi> mirifieas de um reg imeu 
ij,i" j ,iiia no domínio da abstra-
r. o ideal político. attouta a 

selado e a tpiins-mntabilida-
«!• | lienomenos soclnes não é 
»m< • íi • cousa qae a religião. Não 

ter fó. nem crèr na infal-
!• !..•!«• de um regimen pelo sim-
I - -.u to de parecer elle. 110 do-
iii: : philosophico, o mais próx imo 
dn i egualitaik). K" muito vul-
[ ,i 11 'l /.er-se: isto não é repuhli-
1 . : . - ta não é a verdadeira repu-
1 a '-unhada republica r égene -

da pauia. 
• "i:-o concrelisar os Cactos, 
i >>< 1.* discutir no terreno da 
' .10. Não se pôde considerai 
11111 si. puramente: eumprc 
-a 11.1 sua applicação a um 
!<> f a i f-•Im-iujos se olla *• 

ei "ai:< oualquer. é noceiisn-
ida! a n«'f-s»> pai/. N1V1 se pó-
iiai a m ganisavão de um 

. i iuosc estuda uui thcorema 
; :••«., A r< |-it*»!ica no Brasil 
I' senão o que ella é. 
ui' clki seja outra eousa. c 

• iiio tingir outia taça. outros 

outro meio emtttti. 
tiüi principa» de thercpeiil fca 

wão ha doenças, si-não doentes, 
liipeutica social e política <1 

10 piiuci|.io i"iu applic«cão. 
iiio .1 regci ie iavão rt'-

>na do Ib .isily 
. Í|II" processo vai ella OJK1-

< 1 ica,ini"n é o que elle «'•: <• 
»•.- d :\ i i f os 1'actores sociac-

- ,A 1 L A D ^ S t ê m t o i l o s O S J H . I S 

In ilhantes i ontirinavôes. 
.1 tim d' ste si calo. parece 

• ! ei.-j !i 1 p a u «le«truii o 
1 1 1 0 . 

1 1 i ituis admira v i «'• q u " 
1 I »ii!i. itU" < decti ilido p " -

, 1. ..:„ 111.. . • . ..I ((»(«-•!• 
•1 i i d» « quai s " I I " l w K d a 

• ' • 1 mui nina \irtiule con-
da 1. c 1 Não 11a duvida d»1 qu<1 

< .1 qu-' iudi\ id aalÍMiio 
1 1' 1. 11 ifileirttlv» <• 11 I I » 
| ' . i I 1 ais t-N p. III sã O ' 
1,1 . ào o» iio\o* anulo 

o jil I.MIiclite 1 1 
lilli1 11 •** da li 

qu< 
'III {<• 

j(«} ul 
vpati 

• 'M .1100 pala 11- liít^ofs 
Uma pl>'<'ltlil|i'tfciil -o 

11 iti a- < • 'lllp' l i"1! mu) li 
' ' 'o íd' d 1. pillill ann 

• 11111 diluir ii Inglaterra 
I ;ad<i •l'nid<it> <• \< janin« 

i l i d a m o s C C | I - I M ' I 1 Í I I I O S 

q . i " aqui. I f s tn «lesgra-
i i i aula solmlvam o peito 
toricoc c it caadi «•« m a ima 

» o ''o. m<iv*>n vnd lw . 
piil aei "llen V Onde foi r s . 
•• o lilu iiilmmo de 1 < 

1 1 ' i t 1-tu todo o mundo < i-
\ " I ' ' . acabou com l,Mmat'titir\ 

110 lliaall elle rumienH lia 
' 1 I' ciene^fiu. infel izmente. 

l'M ; i" d<' 1'ro*iMiKM< h v F t e r k w , 
^ .. 111 ualM ' sta lei 1 a •• 

í ' : ei niai I>;i| lr:n< -4 do 11110 

. A ' .|!i!i- IngleKiis ' st A o rhHan 
? i"tii ' ln« -obii ' o próximo koI|n> 

' elo que vai inatnr u repu-k ... que 
""•H "ai l'ian<:«. 

^ niuiido inteiro, o mundo 
«tirou pmn o Himnrío das re-

» trilotrin dn l ib^rda i l v , i f «a l -

conserva, isso mesmo para dar -
nos os bellos exemplos das matan 
ÇIIB d e C a n u d o s e d o P a r a n á , d o s 

sii(|ues, dos desfalques e, ult ima-
mente, do imjxrialmno mega loma-
níaco do sr. Campos Nalles, qui i 
não dá um passo sem toques de 
clarim, pavilhões alvados e salvas 
de art i lhar ia ! 

P o r mal dos nossos peccados.taes 
salvas custam, 11a media, uns 300$ 
cada uma ! 

D r . E d u a r d o C h a v e s 

K ' assim concebido o officio que 
a ( ' amara Municipal, por seu presi-
dente e secretario, dirigiu á exinu. 
sra. d. Othilia Kertorio Chaves, 
viuva do dr. I íduardo Chaves: 

«Ksta Camnra, em homenagem 
á memória saudosa do dr. Eduardo 
Chaves e em reconhecimento dos 
servidos por elle prestados, quer 
como distineto professor, que era, 
quer como vereador e intendente 
municipal, que foi , f ez inserir na 
acta de sua sessão de hontem, um 
voto unanime de pezar pelo prema-
turo falleciinento de tão illustre c i -
dadão e assim o communicando a 
v. e x a . envia- lhe pezatnes e a 
toda exina. famíl ia . » 

Wsle IIIRZ pairam se sem iinilta, no 
Tlifsouro Municipal, os luipotliis sulirc 
reiiiledoiVK Hnibulunl.'s. Fímlo o iniv, os 
coiltrlliulnld, atem da miilln, licam nu 
Jeitos a apprrbcnsito «Io» objccl is <le fie» 
comniercio c « obram.a pido mok) cxc 
cutlr». 

Serv indo-se de uma g::zúa. os 
gatunos invadiram. 11a madrugada 
de sabbado ultimo, o prédio n. ."12 
ila rua Hego Freitas, t juamlo se 
dispunham a fazer uma colheita 
farta, viram que tinham sido pre-
sentidos por pessoas da casa e tra-
taram de dar ás de Yil la Diogo . 
carregando apenas uma dúzia de 
í iawafas de vinho. 

Fo i tal a previpitavflo com que 
fugiram, que não tiveram tempo de 
procurar a precioso instrumento de 
h'ihtilho. deixado em uma «Ias por-
tas que haviam sido abertas. 

A l guém que encontrou este in-
:'tmtnento teve a lembranva dt» 110I-0 
enl tegar . afim de que. par nossa 
vez. o entreguemos a quem vier 
rcelanial-o 110 caracter de seu l e -
gitimo dono. 

CL IN ICA MEDICA partioulaiincii 
tc iiàolostiaK do ofetomauo < iiArvuu.is 

0 DR EDUARDO dc M A G A 
LHABS cípocl ihila, rcüids u rua 
doH anayanaai»», n. !j4 P tom o BCII 
oons i l t o i i j á rua Direita, n. 7 A 
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I v n o . f r . N o r b e r t o 
C t l l l o r m e e > t a v a i i l l l i u i i c i a d o . c < 

l e t i r < t u - s e n a c u r e j a d a O r d e m ' ! ' • 1 

e i ' l t ' 1 1 d o 1 a n u o u m o i i i i a i f ú n e b r e 

« e l c u i i c | i o l a l m a d o i i i . 11 a d n . 

V r i t u o - o l i e i N I I I I m I ; o . d 1 C n i t ^ i e -

• iv. • dou /'. Nb /'.. 1 •/. i/niie. 
( I l l l i i i ' ( i t l a l i o c a b l a d o a l l n a u e - a 

n o t i c i a d o t a l l v c i m e i i t o . a O r i b i n 

t e m 11 l H ' i > s e I l i o m o « l i a . I 0 1 / 0 a p i > 

a m i - - a c o n v e i i t u u l . n u 

e f inam c o n v i d a d u e I n t i ã o s <• 

m a l " f i e i s p i r a : « i s t i r e i n á u i i s - . i 

d e ,11 c a a i a d a e e icuniiui t i d a 

1,'flll. llOllt' III. 
( I o l t l e i o l o e o f i . l 1 e c i i t a d o c o m 

l l l l l l t t i p i e d a d e a » i l l t o - c l i ã o . l o -

l i i i u l d o p a i 1 " t o d o - o - i r m . e i . s o b 

: d i t e e c ã o d o l u l b i l o r u , l l i i « t i l M . 

A I t i e i | o l (ei* (• o d l r i t i l l e l o o t u a l i i s t a 

• I a i i i d e n i . 1 . . l o ã i i d o S a l l l o O 

a l i ' I I ' t l l o r < " t l l \ : p r e p a i a ' t i l d e C i l l l 

f.it inidiid" com o i' nmonkil. I ma 
«miiz utia nvidifiva em mclfl do|w«n» 
tal t|i'llttl. e lio liieio ll ' l'UI< |il !• -
\nnin\n-M' uma mod. -ia < vu. 

Cantou a mls-ii o iv it io c o t u t i i -

s i i i l " t i e i » l \ t a d n ( « I i i 1 v m o . c m i e i i u 

l e r o n ' mo. p"lori e o i olnle • d a • 1 n * 

1 1 e | K ' | O H i r m ã o s . 

Allti»s de « oiil"i,' O a 111 i -a, foi 
di tribuidn uinn h-mbi anvn. enel 
nindn de uma cruit. < ntit*lavndn 

1111 uma penim nibolii n do ma-
eiMerlo. que o morto txe iv l i i mai f 

d" ti inta utittoh. 
\ Ordem T e i v l r n enviou u< m 

ttlidu» condolências noa |I l itewtl 
| :ill|e« dII Conm e|(.IVlto MlIl Ml l <111 
1'Vitnv" «• em Conaonhii* do <'uiup<t 
1 Minam onde acham o » limão-» 
mcMleP que |i ||| de vil', l III b|1 'Ve. 
f oger as em'ola« do Cal IHO. 

Foi uma ,iu«ln homeuaiK-m «w t » 
q i " n illuotr*' Otib-m IVrceirn do 
< llttO" ptemlntl « ttl MtfflaffiO ll « I -
mn d r fn-i No i l i e i to . que. repre-
Rpnltindo a sua conurcgai.-ao. v iera 
ekch«dMimpntp ultimar a f i i ndav » " 
das escolas chiiütA* np«»a oHade 
p que. d r « * g i * » o á tampa, foi 
colhido pela morte. 

á atam « o i t M . N o r Paa 1 

RABISCOS 
Hecebi a seguinte carta : 
«Sr . F . P i e r r o t .—Acabo de sa-

ber uma noticia contristadora : não 
vai ser recebido, senão fr iamente, 
o bispo que está a chegar . Ora, s» 
vera e«t fama,a cousa é de espan-
tar. 

I ) . A l va renga é 11111 apostolo em 
toda 11, extensão da palavra ; sof-
freu, por causa de sem cargo , desa-
catos no Maranhão, dando por es-
sa occasião provas de que é de 
forva <le vontade, e resistiu alta-
neiro aos poderosos daquel la qua-
dra. Fmtim. todos sabem que é 
bispo ás direitas e d ig j io successor 
de I ) . A11 tomo Joaquim d e Mello 
Km que, pois, poderia desagradar':1 

L o g o que I ) . Arcoverde se reti-
rou, era de ver-se o prurido com 
que na imprensa e mesmo 110 vos-
so jornal, a proposito de tudo e de 
nada, se pregava que era um al-
ternado a S. Paulo nomear um 
bisptf que não tivesse nascido 110 
solo paulistano ; em longos e pro-
lixos artigos se enaltecia, ora um. 
ora outro, como predestinado á 
alta e difficil missão prelaticia. O 
sr. Frr<!/*yinons, em largos travos 
de penna. distribuía mima* aos nos-
sos padres, e dizem as más línguas 
que reservava uma para si. Os ar-
tigos que escrevia eram subordina-
dos. depois, a esta pomposa ep i -
triaphe : ArceUs/iatlo dr, S. 1'aulo. 
Creava-se também um arcebispo, 
além dos I bispos | r 'conizados por 
s. revma. Correm os tempos. K" 
nomeado bispo 1). .loaquim A l v a -
renga. paulista, velho, alquebrado. 
coberto dos mais relevantes servi-
vos á religião, um outro I ) . A . .1. 
de Mello, de inolvidavel memória , 
e que Dtlsrin IIfsli l i ithlil< . Pois. 
meu caro sr. Fabricio. arrefeceram 
os cntliusiasmos. murchou a rheto-
ricii.enimudeceu a penna e os /•',"'/« 
iHifi<:- calaram, de vez. 

Mas que foi que aconteceu V 
t^ie razões tiveram o i prelados par.i 
<» eoli ivol efl^ncio V l íorque a im-
preusa não geme mais ao peso dos 
M US nervivos. suas luzes, v ida « e m 
plar e . sobretu<l«t. de MUI oliedieneiaV 
Fstas (•ousas. m<'ti sr. /'/••<•(•«.'. im 
fazem lembrar de um virtuoso e 
obscuro padre. que. lia 2n annos. 
tallepeu cm uma cidade do Norte, 
deairte d e cujo túmulo, o impera 
dor Pedro II f ez a biuarapl ia lies 
ta- singelas, mas eloqüentes pala 
\ ras: (111 jiaih i «/.•«• uno <jm. .••, 

V I ifh UI III 

O ('.,, r, th ( 'IIIIIJ,itin.--. ch"(ia<b. 
Hontem. dist ingue-me com a r< s-
posta .H"- A'»/.<>r<,- em que me 11 -
t ' e l ' i a o C . I S I I d a L i m e i r a . 

O eollefia. á falta de arsíiimeiiti" 
ataca 11 nu uniria, para iuim santa 
da. do j.'eiiend I 'nulo de M.mallia. •. 

A carência d e <v| iv<» não me 
peimitte tespouder llojo ao 11 
e l 1 n ll. Fal-n-ei. poicill. amallllã. 
oolll a frailqlli za e lnde|ieiidelii ia 
com que costumo 1 -erevi r. 

I A: 1 'll ^ KOT 

l i t t p o s t o d o s e l l o 

A IUI SIA" In: «osri;M 
|{. alismi-- 1 l|otit"tn. lio «alão «Li 

A-Miciaeão <'omuiwei; I. n leuuião 
<loJ ÍHI|"II. idoii • de d l o i ;s e per-
Itiuiaria. e lábrici uP r de « -peciali 
iludes pliaim. etitUas. para <|e|i-
In1.11 ali qual 11 ftt i tui ie ti toinur 
deal l le dos l|\isns c i lculales do st. 
liiiiii l i o «Ia I a/ ndi1. mal idamlo 
e\i cutar »i'ini|io-;o do n-llo, -em 
que 11 l< i isteja < l « . idame i i t « re^a 
laiiiculada. 

A COIIVIHMVAO lota feita p. Ia 
lirnia liai ll« I \ « '. Le l i i v . Melln 
* <'. o c . Il iWehrand c . 

A l .üo da tarde acl iavam s<< 
preseuc' «MSI» . 1'lilllcKco N i c o l m 
lli irii"!. f pr«'senttindu 11 tirmn l l a -
rtnl ,V ( .. pitai macciltioo AlVe 
rumara , maior P«'dr«i \ an. «Ia f i r -
ma Pedro Viir «!•• Almeida <'.. 
phariua"eiiti« o Manoel Sentia Cai 
«LLISO. pll.lt lllacelltico Meit a de \'as 
eoncelio . plitltll lltico C . «le As 
^ l l ibeito, pliarmaiiHltb-o Luiz 
Manoel Pinto de Queiroz, l ep re -
senlaildo a fabrica de priMlucto 

Ilintk iM e | l l l l lllacelltico- l ie l^llei-
ri»r, Moina ft C . e n Pbarmaela 
Ciintor. dt . I l "ui iqui Hchatimann. 
reph niat idou» tlrmas Hchaumunii 

M«'ifsii"i .<«. Scluiumuiiii & Filhos 
e Mourier K ( ' . . lama. Amarante 
* C . . pitai niaceiilico Al fre« lo AM-
(tusto «lil Silva, •loaquim L«»p« s Le-
bre. da firma l^-bre. Irmãos & Mel-
lo. Irmãos t l l iverio. A . «Ir S o u » » 
Silveira <t C . , K«ltt«rdo Madeira K 
C . . Francisco «Ia ( unha Fachada. 
Affonpo //iccola e o repreeenlante 
da firma Rutella. M e d e i n * ft C . 

A imprensa ertevp reprceentada 
pelos srs lofUi de Má Kocha. do 

A ' 1.45, o sr. Frtineüsco Nicolau 
Baruel convida o dr. Henrique 
Kchaumann para presidir os traba-
lhos; este, acceitando. chama pa-
ra secretários os srs. Francisco Ba-
ruel e Luiz P into «le Queiroz. 

0 dr. Henrique Sciiaumanu d e -
clara ser excusado expôr os fins da 
reunião, porque os meamos cons-
tam de convocavão publicada pela 
imprensa; sendo assii»:. l imita-se a 
dar a palavra a quem'a pedir. 

Levanta-se então o sr. Francisco 
Baruel, que diz haver, 11a reunião 
ha dias realisada na Associa vão 
Cominercial e convocada pelos 
droguistas, importadores de perfu-
inarias, sapateiros etc , mostrado o 
seu modo de vèr a re»jieito da a r -
recadavão dos imposto». 

lístá de accórdo com os n e g o -
ciantes do P io e com a Associavão 
Commercial daquelln pruva, que se 
havia dirigido ao governo para que 
os impostos fossem cobrados de um 
modo mais consentaiKo com os in-
teresses do fisco e do "utnineicio. 

Lamenta s. s. que o st. ministro 
da Fazenda nem sempre tenha tra-
tado os directores da Associavão 
Commercial com a devida cortezia. 
e por outro lado. louva aquella 
Associavão, que, deanie da questão 
dos impostos, se tem mostrado 
enérgica e patriótica na defesa 
dos direitos do coininercio. 

Diz que a Associavão Commer -
il do P io convocara nova reu-

nião. paia tratar do mesmo assutn-
pto. não se tendo a mesma real i-
sailo. a pedido do sr. presidente da 
Republica, que proincttcu não exe-
cutar a cohranva dos Impostos 0111-
quiinto não fosse puMicado o res-
pectivo regulamento . ' Entretanto, 
até hoje não apparecou o almejado 
regulamento e , com surpreza de 
todos, é expedido um nviso-circu-

ir do sr. ministro da Fazenda, 
imuidando ani ícadar os impostos 
1 da Al fandega. Ksse aviso-circu 
ir do sr. ministro está em desac-
ordo com a promessa do sr. Cam-

pes Sallcs. Fnia ver «Vl « ' i ra balbiu -
diii adiuinistraliva ! 

lista reunião ó oara dis.-utir so-
bre o modo «Io coininercio agir 
«leante do procedini.-uto do g o -

mo . 
Na opinião do orador, sendo a 

lei «irvamentaria para f« r * xecuta-
da tu» presente exerciv io liuaiiceiiii. 
não p«'tde ter efleito retroactivo. «• 
o governo, portanto, não pôde 
mandar m-llar as nu iciulorias dos 
stocks .já existentes lir praea. 

Alguns oiuains da imprensa, dis-
iiliinlu a Ui orvauanitaria. nem 

sempre furam justos pata com o 
tuilii leio. accusallilo-o de havei 

reclamado em l«'iii| o InopporMiio. 
Si o proptio Seuada. como «li.-w 

o rt lía\ Barbosa. 1110 t eve tempo 
de «liscutil a. como poderia formu-
la o comniercio surs íeclaitlavóes. 
se elle llão tem 1 ep, SI tlt; > II tc 110 
l'at lamento 'f 

Sustenta o otadoi que o coin-
mercio não «• «ibriüiclo a pauar o 
inq»'sto de "||,| i||. aorórdo com 

1 o-circtilar «In sr. ministro da Fa-
zenda. e propõi que i . notiii i " uma 
co i i en i -ão de ire» meniluos com 

» podei eu para. em nome «Ia 
c«i||ecliva. auil como pi'cc; ai 
aliiit «le não i r | ano o im-

m«|Uatito n g 1 et i d Mao pu 

•V' 

I sezMItlte le 
• O ' Ollllllel 

A f - i i c iavâeCom 
(tI< «l\o-a -mtia-
os '-«•niimiMtt"-

iii 
Ia; 

l*IS> 
|I ' :S 

lilii ar «i li iqiectivo leuulaili llto 
O comitierci t não qie r < .imir-si 

Io |. i: i'|ie|ito do ili (Mir-to; qtler 
ou. i 'ar o modo \. v itorio porque 
pi r o )• overno f a/ " r ; arr« cad 'a,'ã" 
io iii' mo. 

1'roiHie tamUmi o *r. Francisco 
llalllej (|l|e |l COIIim são que t«M 
'1'olhWa transmlt 

l ' l i i aliena a As soe 
d «Io l í io: 

A ' d lectoi IA d a 
tueivial Hio (»s 
do» . ltit«H pivtando 
|e ledos II seus coll« |ía-, IVUllidili. 

i iti . > 'embli it . no r-ahlii «Ia Af-<i 
cira;ão Commi>r<i'il. " tn inm-vos 
andai.ões e app| n - ' « p«*la vo-sa 

nltltmle putrioiicii • etn rglca. que 
bem illlerpreta o sc|ltim«>Nto di* to-
do o comtneicio brasileiro, em op-
potavão ao imp' i ' to veyato i io «Io 
sello. pelo modo por ijite |ireiond«' 
aireciulal-o o (jov ertlO. 

Consideram ille^itl u acto «Io mi 
nistro mandando eslaiiipilbar mer-
cadorias vendldits a v w e j o seria 
«tliligiir o comniercio no ini|»«H>to «Io 
stock existente, contrario ti lei. 
que não pode ter ef leito retroa-
ct ivo. 

Ped imo» continueis ndvogand' 
interesses nona classe, <|ttv vos é 
muita biata. > 

Posta a votos a indiravão do sr. 
Hftruel. é a misma nppmvada una-
nimemente. 

Consultada a «-usa a respeito d o 
modo de ser escolhidaa comniissão, 
propOe o sr. Lebre q « e aquella H-
qoe constituída d o » tataMbros da 

na que preside a M i t o . 
Approvada a p r o p M ^ , é • t e l e -

co Nicolau Baruel e Luiz P into de 
Queiroz, que hontem mesmo o trans-
inittirain á Associavão Commerc ial 
do Hio. 

O sr. Lu i z Pinto de Queiroz la-
vra, e o sr. Baruel lè a seguinte 
ac ta : 

«Os abaixo-assignados, reunidos 
em asseinbléa geral, na sala da As-
sociavão Commercia l , depois de ou-
virem as consideraçõce justas ad-
dttzidas pelo sr. Francisco Nicolau 
Baruel, no sentido de se protestar 
contra a cobrança do imposto do 
sello pelo modo exig ido, approvam, 
por unanimidade, o projecto da no 
ineaçAo de uma cominissão encar-
regada de advogar os interesses 
das classes aqui reunidas, e decla-
ram-se solidários com todas as de-
lilieravões da mesma comniissão, á 
qual concedem plenoB poderes, in-
clusive o de agir judicialmente, a 
bem dos seus interesses, se assim 
convier . » 

A acta é assignada por todos os 
negociantes presentes. 

A reunião terminou ás 2.15. 
— O presidente e membros da 

Associavão Commercial roce Deram 
i seguinte representação da L i -
meira: 

'(Os negociantes e industriaes es-
tabelecidos na cidade da Limeira, 
abaixo assignados, associando-se ás 
vossas reclaiuavões e ás do com-
mercio 'Io R io de Janeiro, no sen-
tido de serem substituídos os meios 
vexatorios p o r q u e uctualmente se 
lhes ex ige o pagamento da taxa em 
estani|iiliias. por outro meio mais 
equitativo, vém pedir-vos que se-
jam o comniercio e. a industria da 
Limeira representados eonjuneta 
meiiteeoin a illma. Associavão Com 
mercial dessa capital, na justa rc 
clamacão que tiver «le dirigir ao 
exmo. gove rno da Republica. L i -
meira. I K d« ' jane i ro «le lh!i:i. (Sr. 
fl 1 hi- r I I j (issii)vatitrnn). 

A i n t I Ç l O I>E 1'KSOS K MKDIDAS 
—I arante o c.uiiaiti' mez luilos o» IH-
Kiiclairtts são 'itiricaiUis a alVrir seus pe-
sos •' itnillila*. na ri',|>i'i'lliu r«'paill<t'> 
i m freiilft a» Meri uilo il» rua 25 «li* Mar 
«;«», sol* priia <le inulla «• appreln niio 

Grande incêndio 
Cercadas -j. :|o da manhã, mani-

festou.-e hontem violentíssimo in-
cêndio no armazém pertencente a 
I l\ sses < ienti le, estaladecido á rua 
S. Caetano. 7<i. 

Avisado por uma prava. que es-
tava de sei v i vo nas iinniediavüe,-
do logar do sinistro, o Corpo de 
Bombeiros compareceu com a ur-
gência habitual, começando inime 
«liatameute o trabalho de ext iuc-
Vão. 

Ao mesmo tempo chegou alli o 
dr. Reuta ldo Porchat. 1" « le legado 
auxiliar, acompanhado do escrivã' 
Aureliauo Ama ia l . alitit de proce-
derem iis coiistalavõea legues. 

0 incêndio lavrava, no entanto, 
com extiaoit l iuaria impetuosi<lade. 
lendo a- ch.numas attingido os pri -
«lios coniigtuis. 

I>e cttpavo a espaço, otitiam-se 
faltes « xplesOe . produzidas por 
•lande tiuiiiero «le caixas de |,er«l-

». ne que se acliavam ifc'|i«isitadas 
nii ai in i/.ein. onde t eve começo o 
in:stro. 

Chamado por seu empregado 
Américo Lazza i i . c«unpareceii as 
.1 horas o proprietário «In i talicle-
eimeiito iaceiidiailo. sendo i Iti preso 
e ( omluzido ii Repartição Central. 

Sendo iut"rroü.ido pela auetori-
dllde policial referida, declarou que 
• Mata doi llliildo liltllia ila. IlaVes 
s.:- «Io l ! iaz . cujo nome ignora, 
quando t e v e aviso «le «pi" o seu 
estnbelet inc uto era preza das 
cliiutiimis. 

Ná i abe «'V' licar como «• onde 
01 igitimi «t sinistro. 

I steve no armazém anlc-lionb-m 
a noite, «lalli let i iaudo-: e pelas |o 
horas, mas «|eivando um lampião 
acceso solire o balcão. 

\'«iltemov ngora ao Incêndio. 
Os bombeiros começaram a ata-

car o fogo pela frente do prédio, 
tratando de circuinscrcvrr o iuccii-
«lio aos prédios 71, " " 0 7»*, dos 
quaes o pri ineiio e o ultimo « sta-
vani desoccu|iados. 

Cércn das 4 limas cahiu o tecto 
«Io armazém, onde HO originara o 
incêndio. A s 5 j.i se achava o fogo 
«'Xfincto completamente, mas não 
Meando dos i prédios refei idos mais 
«Io que um montão de destroços. 

O estabelecimento achava-se se-
guiu nas companhias l'r<>i i<l< ntr o 
I,andon em l i ío contos, sendo o 
seguro de uo: i ioo* cm cada uma. 
O primeiro datava de agosto do 
unno l indo; o segundo, de 15 OÍHS 
apenas. 

As casas devoradas pelo f ogo 
eram de proprie«la«le do Seminário 
Kpiscopul, estando seguras em 30 
contos. 

Ulysse* íIentile continua detido 
pára aver igwa^êw 

P a r w e | M « d M fie-

NÓS 
Continuamos a reproduzir as r e -

ferencias que nos dispensaram os 
collegas, a proposito do anniversa-
rio ú'0 Comniercio e das grandes 
reformas por que passou esta f o -
lha : 

Da Fui ha do Brau : 
«No dia 17 deste, 1'estnjou o sou «<• 

annivvrsario, com completa reforma do 
seuK nintcriacs O Comniercio dc Suo 1'un-
iu, um dos mais valentes o criteriosos 
jornais da imprensa paulista. 

Nilo podia paesar despercebida esta trlo-
rlosa dala, quu assignala nos animes da 
inipreii; a mais um anno dc iucUs em 
prol da liberdade, moralidade o justiya 
publica. 

Dmlo Ceear Ribeiro, seu i istro fuu-
dadoi', até AITCIII.-O ArinoB, Couto Mmiu-
Ihaes c Josô Hraira, este valente bata-
lliador tem (filiado o povo, com NS KCÍH-
tiliavões de SIIIIS robustas pennas, no ca-
niinho da lei e ila verdade. 

Cumprimos um dever enviando ao Com-
merrio as no.-sas sinceras saudações, fa-
zendo votos para «|ue sempre tenluinios 
o prazer de o ver dirigindo os destinos 
publico?.t 

Da JTIUA iiii, siJ'l"'',J 

'O Conihirrcio ilc São ruulo— Entrou a 
17 do corrente no 7" anno do sua exis-
tência esto nosso illustrado collcira, uni 
dos mais importante* omanis da Imprensa 
paulista. 

Hnv iantos nossas saudações ao denoda-
•lo campeão nionarcbista.i. 

D M Ordnn, de Taubaté : 
'M Comiitcrcio de São Piinln- Kntrou .*i 

17 ilo corrente em lima nova pluse de 
luetar- esto nosso pre.-adisfinio collcira da 
capital do listado. 

Api zar de não posarmos ila honra de 
permuta com o .ucintillanti' periódico mo-
naiihista, soubemos, entrelanto, que a 
17 do corrente completara elle o seu sé-
timo anno de existência. 

Na imprensa periódica paulistana, de-
tido aos notáveis melhoramentos porque 
passou O ' niinnin in, podemos dizer fran-
amente que e.-. a tolha é o diário mais 

bem feito da capital. 
Stereotypado o impre. -o actuaintente 

III matüiíltriis niacliinas Maiinoni, não se 
apresenta uma optima fôrma e ei Wietica. 
.-. lí io tamlicm um coipo de redaci/ão não 
tieaniio r.aibi a desejar, 

Alli escreve o f"-t*jado jornali-ta c liel-
letrista dr. Alfonso Al Inos. redactor-' hefe 
dO (. nu'..": o l''alir*..-io IMerrot (Couto 
de Vl.iaailiSe. soluuiiiui, que oii upii, com 
aliiii;n;,1o de ledo. , o.- indetrciitci.- lín-
tiisins: Iá víamos qu:- i que quotidiana-
niente o liatuiro lAucii.-lo Marioi. •• II-
nalmeule o Maiubiino. o inais i . aiipulott 
pronomista do «nno de ISÍI.S. 

K' pi na qu" o llorai io, que ainda pr.- ta 
t ã o bon.- ' i •• i.,'0 a « > ' ' IIOI.I/ ia i \ a . e 

com pe:ar de todos, a aprei iadéína.a 
sei-vão . l/i m i dn hjtjiri ii*a. 

Hmtim. fazemos votos |s'i.i pio. |ieii-
dade il «> «< nntu ri io, tra/eedo por meio 
das 1'oliiiiin.i - d» .-tu modesto e pequeno w 
• itmanario os nossos cumpramntie j.aa 
nova plm e ene''taita a 17 do conente. 

lia (iiuiludiii, de (•iiaratingue.tá 
Kiittnii a |s do corr. nte no sen 7" a* 

no d- exi-l'-ncia o liiilhaste diaiio da e.i-
pjtal. D fiii.i . n io di s. f'nt'ln. 

for esse «iiotivo aprenaitou-te nes.-e 
.ia com o leal' ! ial t>potcrapiiie«i lefor-

niailo. o que lien-tiio IiclIo e gracioso as-
pecto. 

As seie.i1 . do costlllil... renio s«*llípre. 
ão dlgiiis il" atteiiciosa leitura «• e i 1 " , 

alnu nte os 1'tiln- s il.. |.\al ri.-io Pierroí, 
onde a verve " a ciíe.a são aproveituda. 
por uma pem.a lialiiü Ima. 

Ni as te! ii il 'I. >"' a <t f I lnnn I-I in q|i 
i' oia no l"ti'biar-so de seu | torioso p;i.--
ado. tem. «•«•ti« '. arantia do •«•«! ( « t im. 
i meapa |.' i.i t..r.ii,\.a i1 o lio 1110 ciia 
io pai.1! i i.ntilliiat r- a |iit',i,a:í taloro-
,i.- pi lo bem ila so< iidade.^ 

Da Crhnh do li": 
«An'ic e:.ela. d...- |il';' e <a.|n|. i pci 

lltica II I ll'."la - I'* I.t i toivado OI "An 
«ta iiupr.'tcn pauli ia. m io por l.an dvi-
\:tli ÍIIIOS d" aadar O < 'muni- c- m il v. . 
1,min, ..(ti fi liar mi ivnl- riwtimentar de 
lleteh s de eorteria. 

O 1'iiiniuiii'i •>, I .'o c iiiipl toa 
lio dia 17 o eu i a'i:.o d" me i i»\l 10 
ia. Inti rrompH ' |."r ;e oe . laiueiito- Ia • -

linriveis. ia i (idMiaute e diioi.t da Iii. tona 
do ioiiialoiiio i.e llia II. 

A-ÍÍLIIIII .mio a data do an«ll««'l lato A 
liipn . a d O «'. „•• i í». d. >••" /".•/.. ie 

toluioil loilll «I lillltell.lt dll '.l ollli lll.i 
Itiitiliruioii a -|i'|eoty|(a e Io per io «tc 

folha n,i- i iachl'.a lotallv» »'" \hirltiooi, 
(I laitceio il" 17. d « « « ' , 4 , Ir.iK III i 

e\(etiiO eilllotial que conidll • a llll. «>• 
i/lll »..* If (lioi-i» q ' 

Do /'(".'(o dr .i/ntni' 
Ivitttiul tio sétimo anuo de rslstnflcia 

II C.III,,. , i, d. V.., /'.n fi», CM i ll.,||le (e-
Iha dlailiv que e pilMIrn tia eflpltrt! pau-
li tuna, dispondo d" uni evceiji ia-, i . pn 
«te eoll I In ,| ,i Aol". -s, entre ll> itUII"S é lie 
jietlva al|..|itnr o nome d. Cuuto d" Mn-
irAltlii". Sol.riiiho, que. cooi o t»..||ilon>mo 
d" falulclo l'1' trot. sul..-et" te II Hi'V.1'1 
Hiil.in h ilaqtcHa tolha. 

K de histimar- •• que lenha deixado a 
dlre"('ào daquella folha o no-i o i onli ii.. 
neo dl', \flbn o Vrlnoi. que tão licita P lvao 
Imprititlii aqui lie Jor.ml, i'I 

A rnipie-a |ia ou a sei* propi i> dade de 
iinin •tMsdacdi».» 

, I - l'i n i ,. -1 i- n nM (•', e 0>r..|,< in 
If^i". ,•..(, .'In*.' :i •'. "t t ai ,|i... i. 4i' tfl. ..„ 

r.ml li.iit 'I i '",Ui .-rtl\.,i n !'«(• I>jIh«t. I'.,m't 
M-u iH». I.ir ' h»'l" 

O nosso collegii Augusto llarjo-
na já rutá restabeliTtdo da enfet -
tnldade dc olltnn ipie o aeeomnmt-
tera, feudo sido seu medico o dis-
tineto oculista dr. Pignatari. 

O calçamento da rua de S Ben-
to. no trecho comprehen«IWo e « -
•re n travessa do (Jrmide Hotel e a 

Imprensa Escolar 
O sr.Francisct^Pedro do Canto,' 

inspector escolar,reuniu hontem e m , 
sua residenciu ú rua Marquez d o 
Ytú. n. 3t), diversos professores 
públicos e representantes da i m -
prensa, afim de apresentar-lhes um 
novo methodo de ensino, invenção 
sua, e a que deu o suggestivo no iu : 
de Imprensa Excolar. 

Accedendoaoconvi tedaquel lesr .7 
para alli enviámos o nosso repre 
sentante, que foi genti lmente r e -
cebido, podendo então veri f icar 
qual a vantagem offerecida pelo 
methodo referido. 

A Imprr.nia Eicular é nada mais 
que uma verdadeira caixa typogra-
phica, feita em madeira do paiz, 
onde a criança, uma vez conhecc-
dora do abe, poderá formar sylla-
bas, palavras e períodos, aprenden-
do rapidamente a lèr. 

Kste processo, porém,não é novo; 
já ha bem unsdezannos.o pcoprio sr. 
Francisco Pedro do Canto o e x -
poz ao publico numa das ealas da 
intigii Emla Normal, á rua «Io 

CormO * r tl 
Disse-mis o sr. Francisco Pedro 

do Canto, «|ue em fevereiro, por 
occasião do inicio «los trabalhos 
eseholares, fará uma conferencia, 
afim de salientar as vantagens do 
seu methodo, com o qual ha oito 
longos annos tem praticado, c o -
lhendo resultados mais que satis-
factorios. 

Kntre os convidados presentes, 
notámos o sr. Frontino Guimarães, 
dircctor do grupo escolar do Sul 
da Sé. os inspectores escolares 
Lindolpho Francisco de Paula, 
João vou Atz ingen. .lustiniano 
Vianna, Virgí l io dos Reis, Domin-
gos de Paula e Silva. Manoel 
Arantes e o repórter d ' 0 E 'a Io, 
tendo também comparecido o in-
spector geral. dr. Mario Bulcão. 

Todos foram unanime • em con-
cordar que a invenção do sr. Can-
to tem real merecimento. 

A caixa intitulada /iey,/ -ÍI - • /'•-
colar tem a seguinte dedicatória : 

«OFF. I'0U P. f . 1.0 CANTO 
-Ao 

D I K H C T O U I K ) 0 1 ( 1 1 ( 1 I s i U L A H 

I I O Sll, I IA 

I N S I N O III; I . C N I I I A si-.II I . I . A O . » 

As lettra*. talliad s em madeira, 
toraiil feitas pelo próprio sr. Can*e t 

quando pr«itessor |mida o em X i r i -
rica. 

Btevem«' l l fe vai ser exporto na 
vitrina do Correio /'n ^i-tinio o *ia-
bidlio daquelle sr.. como fomos os 
primeiius a noiiciar. 

A M m OU a v i á a t 

Contiiuia «li t idoo usleviduo 
naro Marchesiiti u-ii nido-se 
«leiis l o horas «ia noite«K* seg 
feji a da si mana pn -s ala no 
policial de Santa LpiiigeiH tf 

ni autor do asvalto coiltlM < 
Ardiiini ra Baita-Funda. 

Foi submettidu a divi-r-o- 1 

rogatoruis, mas . ni que 
«bvlaravoes fiv« '>• ai • 
diligencias i ll . tilliita- |" 

( ' omo ,i auctiuidait 
« l e p | i l S " g l l l | l i • l e | c 

ijiiizas es'ivi ss«• coUWili 
pabilidade do del ido. ' " 
i ando piov,i.« mal- -i n 
ceder contra i ile, na o 

l l c nu i i| n' a» d11 
- d o i t a C O I I I i "TI " ' 

rop|da'le. 
Ll( iá e f o f i m cé le . 

e ainda não h t « • • , , . . • t e 

A vMinii ' . «pi•• t«nl« 
(«irnaes «b f ta capital <1 
talieciila « III c«i((set|u o 
mentor, está agnta i/ic 

I' 
•no in 
•ctlVi-l 
c ido i 
mtitii 

( le t t . 
des-

n id l -
| " - 'O 
• oino 

- A 

'dn .4 
liit- t, 
. ' I 

O V I « d u e l o 

.lá •• Iii «l« H' " 
rtos o falte i V i 
I tltas M » it 

lln* eiM n.. 

cm 
« ii 
«Io uma 

«•nte. 
IHvet ptitnehrt.s 

Imstante i l i , i t .i|«»<, 
l io pi riipt |• • i a o " i i 

v alia* « p' ei' q i i " | «n 
tam dlarlamenie. 

Torna « » . p«iis. tiiec 
«ler lliais algum illnlieti 
con«et vavão llll |efi t li ' 
IM-III pode ser compaiada 
ta de .loão A v n , 

a . 

i !' I. 
••• ll 

. o. 

' l 
i 

« • p. li-
ra 1.1 .» 

Iilt«*. quu 
k " g 'll-

Atif"»hoi|ti 'm. • *'IOI «Ia m l» 
te. o sr. Antônio Piri d«* ^ o i -.i, 
que, em com|ntthia de MaXftni no 
de tal. se retiravii «le um « ,.'•• e . « 
tabe|«H'ido em frente « i i ta^ão ila 
Luz ioi agír« ' « l ido pfirdivoi»-
cheiro» «le carros de praça alli es» 
tacionudoi. 

Nâo «i PSS«' «i piim« ir«i fsct i «b 
se gênero que se dá na«|uell<' l«— 
K*r , tortMMido-se. pot isso. n«i-<*s« 
surto que a nuctorídndr polienU 
«litMIl^^^MÉA JU|MAM11 a. 
vUill l^^WI^ vflwfllv n """"111 r ^ ^ ^ 

" « e 

! 

il>, 
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A'a 7 horas d* noite deaabou «obro 
•ata capital uma violanta Umpaata-
4c, acompanhada da forte graniam a 
•optoBissimo aguaoeiro, qua inundou 
algumas ruas, produslndo varioa os 
ta-agoa. 

Caliiram algumas faiacas oleotricaa 
O trafego doa bonda ficou intorrom 

pido por espaço da u n i hora. 
HIO, 83 

Objeotos ncaadMoa 
A bordo do cruzador «Quinze de 

Novembro», aotualmente om concor-
toa no diquo Guanabara, foram en> 
•ontradoa ho|e, no paiol, varioa artt 
gOB Bobresalentos, vindoa da Europa 
e que alli ae aohavam eaoondidoa 
deade 1898. 

m o , 23 
Quarto (lislrlcto militar 

Foi installada hoje neata capital a 
•éde do 4° distrioto militar, proviso 
riamente conatituido pelos Betados de 
S. Paulo, Minaa, Ooyaz, Espirito San-
to, Rio o pelo Distrioto Federal. 

Ficam subordinados a osse distri 
cto os seguintos corpos : Primeiro do 
engenharia, primeiro e Bitxto de art i-
lharia do posição, a» e 5® regimentos 
do artilharia, primeiro e nono re-
gimentos de cavallaria o dooimo regi 
monto do infantaria. 

EXO, 23 
M«rcado de cambio 

O mercado do cambio fechou hoje 
á taxa do 7 5[10. 

KIO, 83 
Ettado maior gcnrral <lo Exercito 

Entrou lioje om execução a lei que 
oroou o est&do-maior-general do Bxe r . 
oito, ftcsndo por eaae motivo oxtin-
otas as repartições do ajudante gone 
ra! o quartel mestre general do Bxer 
oito, corpos de primeira o segundo 
claasos, estado maior de artilharia o 
directori% geral de obras militares, 
as quaes de hoja em deante farão 
parto do estado maior goneral do 

Guerra o ia directoria geral de enge-
nharia. 

m o , 23 
Directoria geral de Artilharia 

O coronel do estado maior de A r * 
cilharia, Rocha Callado, foi nomeado 
chofo da primeira soeção d » directo-
ria gorai de Artilharia. 

HIO, 23 
Secretario dc dtolrlete militar 

O capitão Guilherme Silva foi no-
meado sscrotario do quarto distrioto 
militar. 

HIO 23 
Vinistro do Exterior 

Desceu liojo de Patropolis o sr. <lr 
yOlyntho do Magalhães, ministro do. 
Exterior. 

RIO 23 
Ti.rpedelra • (tento (íoaçalicK 

Complatamento reformada, sahiu 
hi.jo do dique a torpe<leira «Bonto 
Gonçalves>, que está Bob o coraman 
«ID do primeiro tenonto Antonio fiam» 
paio. 

RIO, 23 

HB|I,IITIS3U de salvas 
O sr presidonto da Republica or-

denou que, por occasilo tio nua •• imla 
de Petropoli», uão dêem cs navios 
surto:; lio poito as salvas do estylo. 

P IO, 23 
A|ireic«ta(ão de mliltann 

03 olicfes das diversas secçGos do 
entado msior r?cneral lio exoreito 
apresentaram-se hoje ao respectivo 
•lielo general Cantuaria, que por a j a 

vc*. apresantou so, acompanhado <lo 
toiios OE officiaos, ao sr ministro da 
OuHirs, afim do assumirem os rospo-
ctivow lo^Aies. 

RIO, 23 
Trem disparado 

Ma m.mhã do hoje, om consequcn-
cia de I i lo quebrado o oixa que 
«no cs VfltOeB, o trem de Petronoiis 
desceu em uma carreira vertiginoEa, 
nSo havendo, lelizmonte, dosabtreB 
pcMoaon. 

RIO. 23 
MiuMru da lnduktila 

Aflm do oonlereneiar oom o Br. 
fraeidonto da Kapubltca, seguiu lioja 
p i a Petropoli» o ar. ministro 'la In 
«tuíti ia 

RIO. 23 
HliiKti a da Justiça 

Desceu li l:i do Petropoli» o ar. 
ninia i'J ' i Justiça. 

RIO 23 
Caia t iipiielrn iKuttavo Sumindo 
Atlm ilo toTror reparos, ontru ama-

nhã par* o d.quo limita Crua o 
te: pedelra Gualavo Kompaio . 

m o 
I ni|.i csllmo rslmliiil 

C >••• i , i « corto quo o cmpiea. 
, . d B;.,»do do Espirito Manto 

m l i nr,( jtnauilo lio oBirangutro, 1 oi 
« j i ini o |>.-!» lOvaieo f»doral. 

u i o a ; 
Ouiuiii oiJi» <l" lor|M<l<'li'jM 

Assu-i iram o poinnanilo da'. f v p a a 
tleira' •'iílva to o «Habino Vloira 
os toneetei Moura IVin.ret e ArtUui 
•Pliom i<h, ii. 

« IO , 23 
Crmiadsc Urpsdtlra «Tamja> 

• u flns da março proximo é espe 
rado ao porto desta «apitai o cruaa-
dor-torpedsira cTamojro». 

BIO, 83 
0 Tapar < Mantos» 

Telegramma do Coará desmente a 
notioia de haver naufragado o vapor 
<Manáos«, da Companhia Ii loyd Bra-
sileiro 

SANT0B. 83 
Ucudlinenlus fincar* 

A Alfandega rendeu hoje réia 
131:4308600 

A Recebadoi-ia, 85:1059064. 
SANTOS, 83 

Movimento marítimo 
Entraram hoje os vapores : 
Italiano Minas., de Gênova o os 

calas, com vurios generos, a A. Fio-
rita & C. ; 

Nacional < Aymoró», de Porto Ale-
gre, mesma carga, a Fernando R. 
Silva ; 

Italiano cAssiduitá». de Gênova e 
esaalas. idom, a A. Fiorita. 

Entrou também a barca inglesa 
• Jane Buriol-, do Wamoutli, oom car. 
regamonto do carvão, a Iiion Sc C. 

Sahiram os vapores : 
Nacional cAymoré», com vários 

gêneros. para o R io ; 
Nacional cGuajóra>, mesma carga, 

para o Pará ; 
Nacional «Salinas», idem, inosrao 

destino ; 
Foi dospaohada o vapor inglez 

iThamos». para Bouthampton. 
SANTOS, 83 

Cambio 
O cambio abriu hoje com o banca 

rio a 7 9 [32 o 7 11(32 • o particular a 
7 6[10 e 7 3(8. 

Fechou oom o bancario a 7 5[16 e 
o particular a 7 3(8. 

O movimento do dia foi pequeno. 
SANTOS, 83 

0 mnlwmarU do (iremio do Commereio 
E' quasi oerta a psrtida, no dia 85, 

para ahi, da banda do musicada So-
ciedade Humanitária, quo vai assis 
tir aos 1'ostejos polo annivorsario do 

^«•uàs riAmmAwnín 
Aeompanhal-a á como orador o dr 

Isidoro Campos. 
BRUXELLA8 , 83 

Tro|ui« belga) derrot atlas 
Tologrsmma de Congo rofero que 

as tropas belgse, quo a'li se achain 
em operações, foram derrotadas pelos 
indígenas, morroudo oito ofileiaes. 

PARIS, 23 
KessSo tumultuosa 

A sessão reaiisada hoje na Câmara 
correu tumultuosa, B9ndo interrom-
pida por uma acena do pugilato em 
que tomaram parte o deputado Tour-
gniol e o jornalista Polor.sis, re 
dactor do 8oin. Desafiado para um 
duello, o jornalista recusou bater se. 

AT 1IE NAS, 23 
Terremoto 

Uin violento terremoto destruiu 
varias aldeias da Grécia, sondo gran-
de o numero das vic'.iinaB o ;muito 
avultados os piejuizos maloriaos. 

LONDRES, 23 
l,roteolorail'> 

Consta quo a Inglaterra reclama ila 
It-publioa Argont.ina o protectorado 
sobro a colonia Gallenso na Patsgo-
ria Argentina, allegando quo os ín-
«lo^oa occupsram aquelle toiritorio 
no anuo do 1709. 

BlJEIIOB AIRES, 23 
Material imprestável 

Ou jornaes doclarain qno o novo 
isaterial, adquirido para o serviço 
sanitario do Exeroito, ó absoiiitameu-
te imprestável. 

BUCRE 23 
itnque a La 1'UK 

E'oi desmentida a noticia de terem 
an forças do presidente Alonai ata-
cado La Paz. 

GÊNOVA 83 
Itiama r;n alt» mar 

A bordo do paquees Oriono • pro-
cedente do Rio, deu-ss durante a tra-
vessia um drama de faiuilis. que cau-
sou profunda impressão a todoi os 
pscisageiros. 

Uma passageira vinda do Brasil, 
deu & luz uma ereançu. om Marsn-
lha o sendo accusada da adultério, 
resolveu atirar-se ao mar, 

O marido da mesma, de nome Fui 
rariui foi accominottido do um na* 
cesso *le desespero, atirando-sc tsm-
bom so mar, onde morreu. 

PARIS 83 

Kvgoeicw dn Brasil 
O tornai I,'interne* '«ocupando 

ein sua seuvão commeri iai dos uego-
ntes do Brasil consigna i alta dos 
luudoe brasileiros. Bttribuiuilo-a a 
oonfiança do (|ue gosa o govorno do 
hi I a.npos Bailes 

MATml I ) . 83 
l'rlsli«i be.pttaliae-. 

Ti-lecramms do Mmtilla informa 
que todos os prisioneiros bespanhoes 
toruni pontos em iit>ordade iiiouos os 
illllita: " « 

PAU1M, 83 
Moaari hi«4a elelts 

O ornde Hanpitnsix, partidário da 
mouarchia, tot uielto deputado por 
l'otiliey. | 
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• H A N G I I A I , AA 

O padre franoei Flaniy, qua fôra 
Cai to prisioneiro doa ohlnaaaa, foi ras 
tttutdo á liberdade. 

V A V I U j A . 8 9 

Dcelaraçio dr rcalsUaria 
O ahafe Aguinaldo, raapondendo A 

proolamaçio do presidenta Haeklnley, 
declarou não reoonheeor noa Bstadcs 
Unidos auotoridade alguma sobre o 
arohipolago pUilippino, dizendo que 
empregará todo* oa meioa para obatar 
o desembarque das forças amerioanas, 

MANTOS, a a 
Efloetuaram-so hoje vendaa do 

6.000 aaccas, na base da 7$B00. 
Mercado, calmo. 
Entraram hoje 18.108 aaeoaa. 
Desde l.e, 318111. 
Média. 13.636. 
Stock, 606 517. 
Entraram, deado 1.° do julho ató 

hoje. 4.101.89(1 Bascas. 
Sahiram para a Europa. 90.584 

saaoas. 
Para os Estados-Unidos, 151.051. 
Em egual data do anno passado, 

foi domingo. 
HANTOB, 2;J 

Foram despachadas hontem 17.004 
aaooss a ambaroadas 38.818. 

A i i a l t o d ' i n u 

Kscreve-nos o sr. professor I íot l i : 
«H. Pnulo, lo 2:1 janvier, '.»». 

Monsicur le rcdticteur—J'ni lu «lans 
votre journal <riiujourd'hui que, ti 
Tiissiiut d'ttriiies <lu Snlílo Hteinway 
j'iti été vniticu (bnttu) au deni i e r 
aasaut par mr. Hanfies. .le déelare 
par cette lettre t|ue ,je n'ai pas été 
touclié une seule fois au sabre par 
ee moiiBieur. 

A ' Ia procliaine fè te «I'e3crime 
que je donnerai, ,je me mets :i di,s-
posiiion de mr. SatiRes, en lui fai-
uaiit cadeau de quitize coitps avant 
<iu'il ine touche eiuq. Kit vons 
priant de puliher t"»ire le í i rc , 
vous prie «Tagréer rarsui ance de 
ma patfuita considération. \'otre 
tout d e v o u é - /í. /toili. mnitre d ar-
mes diplome par le Ministòre d e Ia 
( iuerre ( I ta l i e ) . » 

C h r o n o i w t r o V i s t o r i a 
N'o quarto norteio doüte elult. 

foi premiado o n. 71, pertencente 
no sr. Pedro A. Martin?, morador 
ii rua de S. Hento. 51. 

O •fumai ilo f'ommrrrio tiansere-
veu a honrosa carta que de Lishó: 
dirigiu a esta redac(,ão o lieneme-
rito marinheiro Augusto de Casti-
lho. 

Tem eslado enletino o iiln-In 
v i.coiid» (ic Taunav. 

Devi-i ter comei,'.ido honlcni em 
•Sorocaba a i<irmai;ão da culpa so-
bre o enveiieiianieiiti» d«i |iov<>. |>'M 
teneente a d. Marinha dc Ca r va -
lho. 

São ndvoitados <lo dr. Odm; o 
tiloria. indigiiiido anetor do crime, 
os d l - . Francisco Martiniano «Ia 
Costa Carvalho e \'irnilio C.ild.i. 
de d. M irinlia de Carvalho, o d: . 
Ferreira Uiac.i . 

Itomiipo do-< prêmios «1 :i L o t e r i 
da<':i|iital Federal, extrahida em 
'_'•( do corrente: 

PKi.MUH ni; |r>:000Ü v .Vnt.í| 
r.õKO IK7H0 »H|K 

1 i"tc:vius t « • i ooü 
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•.MIItltK 271^'K 

-.'I CltKMIiW l»l ;.tt| 

•JI2I lo«i1t IA 2 7 IH70 -"»TI ii 
w l l l k7'J7 IHMIK tto7"( l o l l j 

II70H l,"i4«.'J luo.lii lOHtit i 7 : i s j 
21 IKi •.'•.,o7!t JJIOJ i".»177 2<IH|tl 

•JÍIHH t!710(1 JH.iuri •.".IK7'.' 

r.flHô e :>> 7 looft 
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fl.isi a .VIH." c r > " a fi.vm r.o* 
IH77 I :. |k77«I :|o|t 
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TlHioH (I- IlItmelOH tcl lIlilt.Klu- ( III 
ti tem i t -

Teh-tcrniiiniit «Im pi'•mios «la Io 
(«•ri.i extrabMn tt*mi«*tii reccbi ln («•• 
lo íMje i l te U''l i' • t ii i HOIIiiV t O' lllii 

P i i c t s e s M e s 

POLTTHEiMA 
Hoje , f e s W nrtisticu do actor 

Bernldi, com vitrindo programma. 
1PP0LL0 

Conforme teutos noticiado, ren-
lisa-se amanhã'1 nense thentro o es-
pectaculo em Hèneficio, no t|ual to-
mará parte o Ííreniio ( i i l Vicente e 
o guitarrista português! F . Catton. 

Os camarottw já estão todos to-
mado». 

0KE1II0 IN) COMMERCIO 
KealÍBii-8e aujauhã, ás (1 horas 

da tarde, noiKalão Ste inway, a 
sessilo solemne do Grêmio do Coin-
mercio d e >S. Paulo, para pof-se da 
nova directoria, eleita. 

Gratos pelo oonvite. 
CLUII <>KRVANIi 

Visitou nos Jionteiu mine. í ím-
ina Pacini, protessora de piano, que 
nos participou estar promovendo, 
com o auxil io de diversos profes-
sores. um grande concerto nos sa-
lões daquelle cjuh. 

Já está organisado o respectivo 
programma, que será executado na 
noite de 1.° (le fevere iro proxi 
1110. . 

Além dn promotora, tomam par-
te nessa suiric * talentosa luirpista 
Olga Massucci ' e os sts. Vicente 
Autuori, Carlos Nardell i , Al fer io 
Mignone, Paulo Tagl inferro, F r -
mete Autuori o Luiz . lorgo Fdarros. 

Os bilhetes estão ii venda nas 
casas Bevilacqiua e liev.v. 

Hontem, JíeWis l o horas da noite 
estavam Andrt^ t i i i tt i"r e Fstevam 
Souto, nmbos de nacionalidade 
hespanhola, a beberem em unia 
venda da rua Y int " e Cinco de Mar-
ço, (i I . 

A o sahirein.Souto \iri-Be para o 
dono, •lomptim de Faria, dizen«lo-
llie que se quizesse receber a im-
portância das bebidas chegasse alli 
fóra. 

Chitnuulas as duas praças do I ' 
batalhão Antonio Xnvatri eAnnun-
ciato Fuclis a prenderem os f re -
gueses, estes fugiram em direeçflo 
ao tio Tamanduatehv. aliratulo-se 
nagua. Fst ;uam já galgando e 
margem opposta, quando um gru-
po de sér ioscot feu para prcndel-os. 

Fui vista «tinto, voltaram para o 
local da partida, tenilo então pre-
sos pelas praças referidas. 

Houve forte resi .ti ncin.chegando 
André <iuttiev a despedai,a.' o ca 
pote de uma «Ms praças. 

Foram depois levados i lí"parti 
ção Central, oiide o dr. Agenor «le 
Azevedo . 2 . " del«%gado. mandou I" 
vrar auto de flugiatite. 

Fm poder «b» um «los preso i f.-é 
. ' i lcoiltiado um enorme facão d' 
qtr.si oo cenl imetios de couipri-
ineiilo. 

Policia de Símios. 
Foi exonerado boiiteni. ; p-.i.d.i 

lo cargo de «b legado de pul: •:. 
deSalito-t o dr. P.uilo Pa.- s tiacqii • 
•etido nonie.iilo para substiiuii- i • 
idvogado And|v Sacramento Ma-

cuco. 

V a r i a s n o l ú ^ a s 

(I i :ijo:- tem autf: • i.iai-o limito • m l;< ! 
I i tloriíunt luo • t!.,-.i ii Io tia i iuc-iíli i 

l-'.i!ti céu cm l'i|li«»;!oljs o |iliarina<i'uli 
m -luic l'Vi uaiiiiur l.c.tc. 

rin trou anti'-lt<M ni |il. -ü ii ('.ipiial il» 
Minaí o in<li\í'l i'i ( ail" A:i^'i:-to l'oi. 
IHCtOlIfO |'t*JH»'.-i . 1.1..t.- lt,l II. i. In /•/.',», 
ihi v outro joirril ti • líio. 

I(i>a|i|>ai"i'<'i i 11'vniu iiti'Mit .lui/. ilc 
I''MM O Htm I. oli . i",!.i ,,.10 <tu dr, 
Kiuiii'ix'ii IhnianiiiKi Kuili uuv. sdn , 

V i imi^iaiiliia \i n.in.i da i:,ii, .i. o 
O MI INRAA tutu !••»! •.«•! AO clwuri/.'. 
|i,ilili o mui . ci-

fotam I li a<lat R" VM.MIO <TR Mina. «• 
• Ifllllll' lilllll I1" tlll'ill lie t 1'UI'ÍI .1 

ISsilti \ ei. i llii; î i' < "'.itilu lie 1'rilrll i 
K-li'. lll 1*1.ill'1' i' 'I l i :ll» l'r-
li o V r i - i a i i l Á ' i t l . i l.' «T»• TIH<I|II,UO ( l e o -
Hi. M'il'l'• !i!|i|tiii.'iil i .1 Unha •iitlv |;|j, 
i'i»|tt' c i ti i(lllllo l 'iTollj. 

(I •.»• IM |I.' irliiMii Mt, ii l-".'.i ili' S.IMI • 
liilin t'!i''• iiiaiiu \ i.'H i. i - i i t i i l ou 11-,,• 

tuii ilili' II uni!" |m iuIo, o ' ' iiik i < 
|»>ii"ii |i.tlit » I i"|'.i i |Mia 
I II.I*. II- tllo llr ||'H1 ntl l I í, I"I|I|,1, II. 
Miior idtii ial «tu ! m « | lu.tinlii de 
litfitni ui* I'. isJii i*' 4-

i fl ts uni i W'i-1' «•''' i tiaii'.! Kfino-
Ito IrvrlUi-i«!.< iln » .!•• it» t'i.lll',1. \ai i«'i 
t". Illlll.» f»'.it ll" mil 1'̂ Ktttl'Mp- HlUMI r i'f|i 
IMWNii, 

l i m l i i i n é ê E t M t 

INTKKIOE 
Ao «liroctorio republicano do Mattio 

duclarou o sr. Koorctario do Intorloi- «|ui 
a oreripturn dc doavAo do prudlo dot-ti-
natlo ao funccionaniiiiito da Cantara o Ca-
deia dai|ucllo niuniripio, póilu ser ucccita 
pelo respectivo tatielliilo ou pelo oolidotor 
de ivmliiH do lotado. 

—Koi A Uirpctorin ilo Bcrvlço Ranitnrlo 
pura iiitonnar, o loquoriinciito do dr. Vi-
tal Brasil, iijuilante do Instituto Patorio-
loiiico, prilindu quinzo dias ic liwnva. 

— A Kecrotaria do Interior diriiiiu ao 
rir. Prefeito Municipal o Fenuinti' aviso: 

íAcciisando o recebimcntu ile \o.->o of-
lifio, Kob n. l i , do 18 do currente, ti 
«liiiil nesta «Inta é reniettido ao dr. dire-
clor do Bervivo Sanitário, paia quo tome 
na merecida eonHiderftÇtlo, nirradi^o-vos o 
vnlio.-o concurso que ofTeivcris ao irovi ino 
ilo listado, no ponto referente A hyglono 
piililicu e outros serviços om que se torm 
preei.-a a eonveiveneiil dos esforços dessa 
repartiçílo e do (çovetno, tt:segiirnndo-vos 
quo podeis contar com esta secretaria 
paia ninntcr e desenvolver o serviço de 
li,vifi"ne p"lo« meios que estiv.Mvm ao .-eu 
ilcnnce. Saúilc c f ratem idade, Jot>' 
ifirri 'li' (Jiiriroz.» 

Kiíiial eonununleaçllo foi feito íi Di-
rectoria do Serviço Hanitario, com rela 
ção ao olllclo do dr. Prefeito Municipal. 

Koi exonerado, a pedido, do eariío 
de dircctor do «rtipo escolar ci>r. -losé 
Alves (iuinianlis Júnior*, de líihcirflb 
Proto, o sr. .loilo liaptisla Pereira da 
( 'unlia. que continuaiá a exercer no mes-
mo grupo o calvo de profei-sor. 

Koi proposto para o eaitço de pro-
fessor ria K.-cola Modelo de itapetininga 
0 sr. doaquini da Bil\n Teixeira, pedin-
do-, e, porém, inforiniiçOeH ao director do 
i?rupo ivcolar de Tatuliy, quanto ú no-
meação do mesmo sr. 

O sr. . eeretai io do Interior pediu in-
formações á Camura Municipal de Santos 
i-oliro se foram upresentados pelo ilire-
etor do 'I'OIICKÍO Castro 1,0pes» du mes-
ma ciduil". oselarecimelttos sobre os da-
dos necessários ao leecin-eancnto escolar. 
\irto Inver o mesmo director requerido 
reles ação da multa que lhe foi imposta 
pelo icspuctivo inspector municipal. 

Kei|ueriniento. despachados : 
lie Maria Freire, solicitando entre,'ra 

dos documentos com que ,e lnsiToveu lio 
coiieiiiío da eadeira provi.ori:; dc S. Ma-
noel de Puraiso, em jullio do aiitio pu>--
a lo sim, em termo.-. 

iJc Pedro Adonicula de Almeida, pro-
fessor inlerniedio da c.-cohi da villa d" 
Santo Antonio da Krta-Vl-ta, folieitando 
entrega do.- docunientos COIII que se in-
screveu 110 concurso da cadeira (le Santa 
«'IIIZ, 1,'iiniiipio de Silo Roque. Kntrc-
uuom-se, mediante leeiho. 

—O sr. secivtiirlo do Interior declarou 
lo presidente il.i ('aluara de S. .losê dos 
Campos, que faça not ir ao in.-pector mu-
nicipal que consiltue falta deixarem de 
lunccioiiar as escolas em dias sanetiti-
cailos. 

— Aclia-.-e á di.-po.-içilu do sr. Alfredo 
Vi',il" a carta de natural! ação que lhe 
foi concedida em 17 do corrente. 

— l''oiam solicitados o.- seiruintes patra-
lllellIOl : 

lii I: l."i.ltl I i. ao director da escola 
-otuplcmeiilãr de Piracicaliit: de 1:17."$. 
1 V;IC!;IIIO Apo.-tolicii: dc l lnTSTÜO, a .1. 
Amar.íntc «'.: <11- |n:lt'J00, au dl", .lo.-i 
Pinto d'1 Moura. 

1'oraiii creditada^ a- .ç/uinte «quan-
tia. : 

I». •Ji':7|."iSII*i. no dr. Knilliii Ifiaas, 
da cmiiiiii . ão i!itii;:l'iii. i lu Campina-: de 
l(i:7iitt$. ao adlliini-tiadoi' lio tio picai dc 
A :..; .Iiln... dr. Piiiiico d'! Ilui-ha, dcienilo-
lii" i' i iiti.'[iil" o ..I " a ;eu favor de 
li ' Sil7MdO. 

II: c.miaiit Municipal ;oiicitiiu n cr. 
' " i inio ou Interior pró', iilciic:^.-no '.*n-

!o de .-ir ( al̂ iut i a rui iil - liios. ou-
ii" c a.-lia ."ifuodo o IIONO editicio da 
f.r-cola j 'nl vtccliii i m , p d a f i no lio lii»-
clio que \ai da avenida Tu i ii-nti-.- á lua 
,il'Vle da \M/. 

— \'al cr e;illi'izue meu.-aliileiiíi' ao es-
í ai i • do liu-tituto Vaci iitoyvrtico. -1-

i, ila •• I I iil lüdon. a quantia de 1 :<iii't9ftll«l. 
unoe' ' oiii—|KII-.1. nte ii \cilia \otiid.i paia 
• i " ii i-,':o e .-llf-leiiWi do. Wtidto.-, «'\pe-
ii" i oitia. il.. n as i!ai|i|jlle in.-ti-j 
tuti . 

— \ liit- *'iiia do Sei", iço Sanitário -
: i :iue| ii,. . iia i (li -|ii'mli'i a quantia dei 
'Jlns i om o conc-iio lio ca,ti i-iu n-ivi-
o da Comi. -ão Sanltaiu cm Canipiuas. 

Ao pr • dente i' vereador'' da «'a-
i! ma Vil i ipal ile It ital e (omniiinicoii 
a st'1'i' ia, i do interior que foi marcado 
0 li la 1- de lew.ciro vindouro cara a 
eiiiji.ão 'dl' M'|cai!li|i lio niuilicipio ile 
.l.l|.ltl|(l|Nlli: . lli .l.lo pela lei II. M i , dc 
.'í ile jullio de IMt*. i li in andu-lhi a nl-
'"iiçào para o dec. n. iil. ile ll ile Icvc-
11dlu dc 

AOHI t I.K K.V 
l'oiam requi.-liadi o- paiianiento se-

Kaini 
|| II I. I.IJ.t Ol-J II. 11 Jo.,'i \i tiiue- ,11, 

Santo \ ('.; 
I «• J •$ a .Io é paz sobrilllio: 
l e i . IMu^-T. a saniiiel AuuHstn das 

V'\c. i iHiiiiInjn liuiiieiro da « ruz. 
He <<10 t Sc'i.1 i i" .'o i d. Moiae.-: 
I » ' aso* a Companhia Mcfliitara «• 

tn>|iuilaiiiiiii 
ti' I " .« a Antonio |{od|'!ifWs l',il Ao 
I*e I " I. a Manoel IVleiia liui-

nu. i ' » , 
,ii • i r n*f cimtiito o • ontiiu tu «i-le* 

'.l ado cola o* : r. . Jdr' V.. ,. ohll ít I',, 
pula o lni(!"'it!" [it«i de míiti'ilui de hiiiro 
\ M. ldo ('itIHiiiiIo iif librai dc atic.itei nto 
• Io Otudo • lu \isia de (cr «Aciiltdo o 
IMuzit du intiinii. 

A l|i i .iliiçilo •! I n : « fnKi t t » 
it ii . i-.'l« i-irt0 i"i Aili .CIIHnIíi |m dlii In-
*OIII ,•'.•/.' «in icio te .i, itdí''«* iiiflíi-ilil e 

eMIOKtailtes .li, I' \Si'i olm ft « . 
1 iiipiii.iii' u di.-1'i' lu lia rUii.-ula I . du 

ninado i miti» 'o. 

—A meania rvpartiçto vat Informar 
coni uiyencia quanto ao» reparos preci-
n » na canalização do excotkM e numa 
da» paredes da lutriim do himpital da For 

Publica. 
—O chefe da Coiuniissflo (ico^rapliica 

c UooloKica vai recolher aos cofres do 
Tluvmuru a impoi-taneia de (150$. pro\o 
nionte da venda de sete aniniaes impres-
táveis para o sei viço daquella comnilsfilo. 

- A Superintendência das Obras Publi-
cas vai rever o orçamento organisado para 
os reparos ila estrada de Ubutubaao Bair-
ro Alto. 

O Koverr.o vai providenciar sobre re 
me.-.-a de material paru o abastecimento 
de uirua em Ifilieirão-Preto e Casa Bran-
ca, conforme pedido das ruwpQctiva» Mu-
nicipalidades, 

- A' Câmara Municipal do Aramquara 
otflciou o sr. secretario da Agricultura, 
dizendo que, á vista du pequena quanti-
dade de material existente na HepartiçSo 
de Anuas, HÜO pódo o governo fornecer 
o material necessário ao assentamento de 
caixas de descargas nnquella cidade. 

- O PI*, secretario da Agricultura de-
clarou ú Câmara Municipal de Pnrahyliii-
na que, no orçamento para o corrente exer-
cicio, i stú consignada a verba do 0:000$, 
conro auxilio áquella Cantara, que dcverA, 
entretanto, dirigir-se, sobre o ossumpto, 
ao sr. secretario da l''azenda. 

O governo olfereeeu aos cônsules da 
Inglaterra, Itália, Bélgica, Allenianha, 
frança e Austrin-Hngria uni álbum con-
tendo vi.-tas doa te lv-tado. 

—A Secretaria da Agricultura declarou 
A do lnU'i'ior, com relação aos melhora-
mentos reclamados pelo ilr. director do 
Serviço Kanitario do 1'Xado, nos arma-
zéns da Companhia Paulista, na estação 
de Santa Barbara, que não se truta de 
concertos, mas de medidas hyglonicas In-
dispensáveis nos nlludidos armazéns. 

—O Inspector de listradas do Perro e 
Navegação está auetori udo a applicar 
medidas concernentes io melhoramento 
dos vapores da Companhia Sul Paulistai 
de Navegação. 

—A Secretaria da Agricultura offlciou 
ao sr. cônsul da Itnlitt, nesta capital, em 
resposta ao seu oflicio, de 1! do corrente, 
que consente na dilatação do prazo p.ira 
ilivcivas famílias de colonos italianos per-
manecerem na Hospedaria de imnilgran-
tes, atlm de serem repatriadas por aquel-
le consulado, lembrando, entretanto, ao 
mesmo as providencias tomadas pelo go-
verno, em aviso n. (iU7. de 17 de julho do 
unno passado. 

—O sr. Secretario da Agricultura pediu 
ao ins|iector de Terras que envie úquelle 
secretariado uma p' nta dos terrenos 
existentes nas linhas einancipadas do nú-
cleo colonial de S. Beninrilo, quo tf-m de 
ser vendidos em hasta publica. 

- Não foi attendido o pedido de se-
mentes du tiiuo feito pela municipalidade 
de Santa Cruz das Palmeiras, em vista 
de já ler o governo leito distribuição das 
que possuiu. 

Kallei'e a e.-te secretariado compe-
tência paraJjreMilver sobre o a: stimpto da 
presente petição» foi o despachado dado 
ao requerimento ile Kraneisco Uaggo No-
bre. propotido-se a administrar o núcleo 
«Campos Sailes», ,-oti certas condições. 

F I S T A D E I . P A U L O 

Com a pompa do costume, reali-
sa-se amanhã, na Sé Cathedral . a 
festa do padroeiro desta Diocese. 

tido oliieiante «la missa solemne o 
rvino. sr. arcediago dr. Francisco 
de Paula Uodrigties e pregando 
ao Fvange lho o ivnto. conego 

•cltias ( í a l vão da Fontoura, v igá-
rio capitular. 

A procissão, oue deverá sahir .is 
.") horas ila tarde, observará o se-
guinte itinerário: t raves* » da Sé. 
lua «lo Carmo, la teo «Io Palaeio. 

as Anchieta e l ã ile Novembro , 
lartwi do Kcsario. tuas «le S. l íento 

Diteita e largo da Sé. 
Hoje . lis k hora* da noite, serão 

cantadas matinas soletnnes. 

H. Paulo, 24 do janoiro de IKIHI 
O mercado cambial de I I O - - S U pl-.lç 1 I oi|> 

tinúa puraly. ado. como ti ni acoia. 11., 
nestes últimos dias. 

(Jh bancos iniciaram as sau.s tian i < s 
no dia do houtem á taxa de 7 l|l 
o Ijnubm o o C'onini"irio e lndu.-tiii e . 
lixado tabeliã a esta taxa. 

Ivta taxa foi substituiria pela d" 7 7 ; 
que se tornou geral em todos n. b.uu u 

O Lovdon o o Jlyasüianisilir I: <. 
tarde olfereeiam saques a 7 ,ri||ii. n,m 
havendo, porém, procura. 

O mercúrio esteve paralisado ilui.intn 
todo o dia, sendo o movimento pequeno.,: 

Fechou estável. 
Os extremos foram do 7 l|l a 7 r.i1 

para o papel bancaria, o do 7 11[ Vi j, 
7 para o outro papel. | 

Tnhclla fmlirciila pela Cüntarã Si/tnli<;a(. 
iJoh Corredores S 

IA '>> 111.11 A VI,T4 i 

I.'miln: á 
I'.trls 
II.im(>iiriío .... 
Ilalia 
Hortiiual ..... 
New York 

7 ll l -i 
I III 
t.«lí 

« iwl 

e t » 
Soberanos. -.« , 
Contra banqueiro. 7 1/4 o 7 5/10. 
Contra a caixa matriz, 7 1/4 o 7 fi/15, 
tapei particular, 7 ll»;i3 o 7 :I/h. 

T A B E M . A D E C A M B I O 

t 
7 1 s 
7 I 4 
7 :I/M 
7 1/2 
7 .'./« 
7 a/4 
j 7;s 

tlOUA rnn»co lUBCO 

i$mi itAHl 
l.ltüM Ifcxil ifcn.ri2 
:l:itlu:l ít.m 1(10 1 

lt'J!M l('.M 
l$Ji'l l(',C'.l 

Iltl?'. i( 'ai 
• VltMl ifejjn l(.',H 
:w$«7(l l»2IH 1(1.11 
IIOLSA DE S. PAULO 

OOLLAUl 

7tir,H««-
BÍIII 
CfHl '.'» 

ntt«>}m 
r,i :i7lT 
CtíK 

Aeha-se enleitito o dr. I!' nedicto 
Uollim iluuior. advi»ga(|o «In no.-sn 
IViro. 

Informações 
IIOSPKIUIri V. ' lUAM KS 

• Vi '"n K l'«ni«t cs «1r< !)ofiiiincis Nonç.ii\ 
i'-. |ri<rn>itoi- |.'tii»:ir" <1 • Krair tu « «• .liem «; 
- •".«• OlivciiH juiz t!t* «lirciit» «!•• .-erra Nojíia 
« •• Ic," paia l; i > HrtriRont--' •> -r Iwati.; » 
I !'••!.'ii.1 (!.• VllMM B0Pl "- • -1 .li :*I* • df i Mi i i 
i •! ii jéiio correligionário dr. do \ •! 

M\T\lK»rRf» 
r»m liortl. m idnií I !»o\, ",7 ttuinr. 

Cli iv 
V* 
I' I 
I» 11'! 
WJHC 

I'. 

7 f dl' |H,|V 

IHOP.K 

m -ilfi it IUM WI»-\y lí 
|ii< >ii 
:II it ÍH IICIK' T I« N-

VMM A- HI:TIIM> 

I I I 

I;l f i. 

t:iltf n 
\Ht I 

M M' 
d- l'l tl' M prtfH • *« 

.le I t»"rn,'«. f>«rn 
l'«mT\ l:i>r\ 

Apólices do Kst&do..•••••••••• 
lieraes com 4 % 

» S o 
>» no portador 

Lotrari da Câmara. 
I'. cmiireütimo-. 
li1. * *••••••••••••••• 
ü*. » •MM 
4". » com juroa. 
fi*. » 
Letras daCam. dc 

ACí/ÕK* I>E BANCOS 
rommercio c Industria..»«•••• 
Con?tniftor o Agrícola— 
Creiito Ucal I i " ! 

» » rarteira hypothe* 
caria com -•) °/o•.. 

I,a\T.*vdoro« »••••••••• 
Mercantil do Hantoá 
Kibeirilo Preto.. 
Manto* 
H. Haulo 
Uniio de H. Cariou 

m » *> int ..... 
>. » » c.40°/o... 

UniSo dc H. Paulo 
>» 
* 110$ 
» 

Indíiatna! AmparcnsG 
Aí rÕKS UK COMPANHIA 

Açu a o I.u 
» » » com •>') ", o 
» » >» com 10 o 

Antai . II.M 
Arir«' P;'iiiiâta 
I'.i'm 1'aiiiátana 
I'"«'i i"'i c,ii i • i H.-uiIÍI Amaro 

iz 'I • s. |'au i 
liiipt ei 
M'-i li inic.t 

•• tuii " industriai. 
Pauí̂ ia ..; ; : ! ! ! ; ; ; ! ; ! ! ! ! ! ! ! 
ProRf'••(lior. 

rirãi/spniNva'!!!!!!!. . ..... 

121% 

1V>$ 

271 

i 
li 

-1 

- - 1 
M» 
7.» 

2'.l» 
III» 

I > t 
i r t 

i. i 
_: .íi 
n 'S ' 

i i 

r. 5 
1 '. 

i» 
:••• .t 
« it 

II,s 
" I * 

1 'íi 

viaçao raun.-la 
I.KTKAS IIYIWHEC.Míl 

a n» i. 

I I I : I Í I ;NTI ' I ; I ; . S 

» • '•«'.. l 

\LM'A.-i IMiAbISAbAn 11 M. S 
i at A IIA aui.s i 

. . V« í:i «•• inn.nliit Mi'SV.n-1 11H 
. iil luJ " u» ilif •«•.. » --

A IIIJÍ1A (LL I 1AI. HA UNI.S* 

I ii ii- ||l llVlilH- I- dl • I-U-Mil.j . I. ' 
I ' > I. rn lilom « JJ It. 

V KM iA llli A( I. ÕI -

l-'.ii alltx.ido pela «unaiia S\i:d 
( «Ill'(*t0le> o tenuinte eilil.l' 

I avo publico que. | or d' rua:, 
meiiiirrina» dr. juiz (ic direito i 
i nnimeicial d' ta capital, ew il\ 
iail'1 (le l*lí lie novi lIltMK de l ' : t 

Mll iiiii.- i. i itia '_(i do I olli .il" ' 
; . lii inll-i toi l i iin eni c»ri i i 

• •'• do H ireo Con-ti e tor « 
illtl • . ilt.ail • !li VdllH (le -JII íi 
lo liai iee.| « aiia uma. 

IH\ lli|.:,l «i-

I i-Mlit :l' tualmel le (tl̂  ' ar' > 
frulnte iinie-oi* : 

I I Ü I K O Ciinimelido e Indi 
1 o. i-uirei MOIldellte Mi icl 

;!!::'(. l |',i t(i «le :to 
I . - '1' •' \u 

Itaiicii l'ni&4i de s I3aii ' 
dcedii, i«il|ttivu ao ultilru -i i -I 
ato de «t , i%«> iirnn. 

H w w «k> (*iiitito I,'" ll |'| > 
•tV dividindo, «min-poiab nu e 
..(lia /tii . li l a íMde K " , aa .IÍIII 
pw im'v3o Intwíraii-ad»«• l t " i ' p 
l Otll .Kl 1 

H M M é < H. P t . ' " I» 
i'«M'l«' (dlliliilte Mi .Hm i i lid i 
de 1« ,io mini «rn (e* (.e 

- Ilaiieo Mercantil il" Sm 'o 
ll' i de i «Mil r|MMI(lente au U|| 
a layão i'e -1 au í mm 

F Q L I 2 E T I M 
t.-ii 

l ; m b h OOL IO 
I.XVI 

I I U M ' I TKimiVKl, 
Venha, poli*, niihura. 
1'eiiallt" me que o acoi.ipunli . (lote 

Hf perguntou u la. Toteialuu, l 
,Vlo . o Ibe pcimítto, iiiiii* até lhe 

fi'\o... A i ti i |III e(iit,t tof II,i a i ntif ii.--
Iii meno intln;a .. IM IO c« nilHOM iUv... 
v «'• I' . « «I que I1' ( Í. 

O medico « onduxlu ii fot tnoi-a tloil tn 
M qunrto ile Martlia. 

|*elu «KIIIHIHO. *«-ntin u l.r e-o du Mar-
tliu Inuier »|olHitatnente no .eu. 

—\nttMN>, turno'. db.c pite em Mi» 
lilllxn. Iid íno II «|lle IIM* pl'"iill'tt' l ... 

Matvmlite nto «leu f |ur 
um i/ia.at inloiv" <'" vontade, loieeuuiii 
riiIJairar «* neno--. 

U M'ti bravo Hel\ou de tienier. 
Haviai'1 clicuado ú porta do i|ii:iito. 
O MEDICO NIIRLII «'-IA |K»RTU. 
No prinidro relanço, oli au wn imc 

lirancac «le uni leito vlrtcinul. Vai um ida 
viu a Iliba com nma veoda atada n.t ca-
| m , 

Holi a iiliiira «1e~-a VMd* nwaliaiani 
WncbaK Velllielhae. 

/i «obre m»e naHMa ( «mo nina 
" hmiH. falltd» do « f f a H«|k 

«••< • Mvuia. «lamto i H n o 

ii M.I. liOimlii. e tivnHTcii de p'- á ta« 
IHHM. 

Cm • uni f i e tmiihiiva-lte' a M l , 
.'liiiMiiiidu. ullocad i pia utiM c'Hiim«e-

(,.1'I (auto luar vloleaia |HII pMi ma 
li |Hlnill-a parou duiunte MH - iriiiidii. 

II doiiioi. |n'<nnilo-lte' nu mio, rondu-
y.ln-n i!e\ ivai paia pinto <lu letto, 

M II ri ha titilm e ulhui f c hadur. 
lida ,tú lulít* |«'ivunlon em iiaikit 

it lortlm-a lloli.ta lio tnedieu. 
—sim. i"-|Hindi'ti ivte. Ptenunciou at-

nuiiiii palni m», 
A iluiiii nu li e um «iiitv iiiicnte 
Maririni LA 'IUIK correi paia i lia. 
«t ilunttir d' ti-ve-a. 
— Hilnfe,.. «(Iwii, 
lí, iippiiixlmandu- ciln Jotrrn, fiefititi Uh* 

miiMi' da uniu *i ic d "-cativa* a rvbie a 
i oaerta 

.Mal th* iibilti II eu to «i olhe*, technu-
O- tono e voltou a ia'ic a pifa " tinto. 

— \ luz ta*-lhe mal. Minha lllhn? |*'r-
iruntou o medi o, fraurlndu o • nbroltin, 

— KatHra-me. re«p#ndeii Mnrtha «<iu \oi 
débil. 1'aii'ce que mu i|ti«'lnm... 

Ouvindo i' ia vot que airttava ("da* *• 
tlbiu do -eu corpo e do -eu coravt", « 
lurttio u flori ta a (tt to con çt vou o «an-
ime frio. 

(I ilpnlof volveu: 
— Com ptlollo, n Int t- ntulto intem<m 

nei-te qunrto. h mwwarlo cmwan iiir-
tlttaf da iMMrtte. 

A « r a . T o l r o l I M I P M A M - « t i M . M -
Ui • im <uunn>afli d* M i n , 

l',-i(- iiblaio pro.etfula, da Ijitldii -v a 
Manha 

t oinu I-.H nH iitna f 
A Jiivca l >ou • itiM fc l"i ti p mui • 

ItlUltlll 
A ciheí,-* t.i.-im muito . 

"•Sente uma Mr urda t 
NA*. 
K pli adi» * 

-Hiim. C I' o 
NU" -e Inanielii |f ti.Vunl Um '«t*1-

»e lt»e -«'teIt* ioti it *l'»tint.i ll i aita out 
i xeente fc H » « in- mlnlia- ohlea-. p MI 
lin indo ii.iu |M<n. ar... 

—Nilo |*i o. Ii imttilen Mmiha. Ila 
uniu cuf^.i ,, nu antei< uma | tm» . . na 
qual ppn-n •»•*! «*war... 

-tjlldii «•• f n i |»Hi i i f 
— H leitmfc. . 
Marriirtdn. nlmliul.i poi p-tn du,t pn-

lavin-, i«mu |MIT um* entatti^fco eb' ri-
ca. apoiou 1411* d A: mfttt- -ottre u eotavAu. 
parn tomfrimlt ai |i*k*|6i". " « M l H 
•olire a bOeea. pai a impiMlii qie alih 11 um 
írlto. 

A donnptl* «ontlnunu • 
l'r» vmilntm a ttoitul ?.., A< * o nnbe 

«41* o que li» ucieden T 
— Mim. mtuhu ftthn. 
— Kntfcu. afco taHa .. guando ite-eurfc 

aqui ? 
Multo llCPM1. 

— n f c o (• re»|Hi<dii nnom tmkrt 

I ' IA • 'a a IA TEII-A t e n t o r t o d * 
•4111... volve* o Iriill ", 

t i a a o VEM M.I i - I | « L , d e TCIIII X 
• M il" |<er*o .. 
» KMá na ? 
-M» i peito aln<tn K IA ttfi-la mu. . , 

"iW tei*1e i|ii.irto Klln vf-a, «Miv -a,p 
vai dai lhe I'I»»II IB ÍJII 'lue dev« eurai-a. 

'•Iniba aiirtH o olho 
MtdrarMa itnllu"u—«• ob|. o Mio, 

Mlnlm fllti*. . ritnt i d" I , i .iliia-
t em t Ila. 

A | I M t«vp «itii Impttl o »|KIÍMI: udo. 
hrraeii-c iitf*iiuit CIJUI ti- ii**. i uioK 

na riiipi'» d* n>a«. e puxando-n pnia -i, 
lobrlii-a de beije 

Mtmfc. . ni IRTMTRFCVA «IU... oh ' T ia-
Msâ.., 

I lepot = u Olha rei hWAlH-M -th' e a 
Citl" ,'A ji iten4b("d* fiuvo piliu a .ne o» 
fadar 

A inri to t doriUA -oltuu ui u eM taniii-
vfco de ***pa#t«. 

- Silencio t ordenou o in idH, 
—luuitor... ulh" para "Ila '„. m 

MMla... 
K tá il nmaMi e inia^ai" reiit. boU 

i*te desmaio «1 uSmili. |hnI"Iiimi antídoto 
d* commovfco narmn».,, Tudo nnretA 
Weni. Ma- (•• preii-o deixarem-nu- a rtm 
eom i*da r l w t i ç t . 

- * » • | N M I M R , pu aa mkp 1 per-
MMtuu MarrarMa Com » « * «uppiu antp. 

— A *«ATM*A A I Q W IWTNHPALMIIWII *P 

'i no ic le Itiolie titn... Mal- tAlvte VHfc 
-ua itui.i a viiatad*.,, 

'!'• lib* aitf-utti* p*i a liciu,., 
Mirf«i da IA ri pliciu, 
A r. l,enulii, M>nt lhe dai !• titpo, pe 

V Mi lhe mu IttfcO' e dt-i c llie, 
— (Ibi dê -a au doutui. niintia amitra . 

K lio Int"II re da HA qtK-lMa M.tltllA 
qU' pth t»ie l u t e . 

I \\tl 
A MRIJATtTA IU. M A I H . U t l M 

A OltliOFIl It' I Ii-ln lliniKI A lAltei.ll, ( 
.vhlit do quarto com ,t. oiitir* |« , -oa. 

i«*t«'ttiuHh" da ii-ua.. cummovuntp*. át 
•tua" acahuniui ile ia• I<ÍKIlt'( il"L\,iiido o 
doutor a imr .lite n doente, 

~|1eve I m l| .inqilillN, n lihol n. «x* 
clamou a d um da eu-a. entrando nu q no 
In onde reteluu i a (obre tufco no tno* 
niemo dn ua ehevadv 

Todo o |N'ri/o ilernepatTeeu. « ,,, 
tli-mulo eouio o doatiu afRrm"ii. nfl» 
devi lniiui"t*l-,i A potiri- menina pordeti 
multo -untr«e... <• riwa P.„ 

—(>h ' e-tou meoox ukcii tnd.l volveu 
Maivinda. iv< inuiti.e anfiirtiar ,• ri-nam 
IÍIM u|K I o o Kilulue rrlo e apna Ito e te 
nNmunto para lhe agradecer do intimo 
•IA alma e- culdndu- i|ii. tem prodlrali-
i-ado fc minha ttiha 

l<tt" ifi-onherlmento nftri de vai a te-
»t 1 
« «MIO textenninhar a minha rrattdfce. 

Ml m I M ^ A —* . - .. .. 
— —..inu i•, ^ w w n v w asfttui. n lM 

1" 

(•> limui- luliio, II Ai' |mhI< <ti expiiini 
«' i urattMo, i ur ,« mlaim alma ti.e 
iMoila... 

1 antldlo quiz ix>hpuhdcr, tua' a com 
nioçAo ape;t,ii.i-lhe d" tal foruet u h 
UltlltA. qile lhe ||,|| ,|ii|„| , ' ,,, Ul.l 
'ut'i di liaeio, 

M*tto-(lio MI tumou a palavra (• dl 
em tom i ar nh i-o. que nfco era 
tio :l»r*deeeHhp», mw lidleitil.o 
ahiindu a laenuia Al.utlia, o « nii a 'o 

a Itiellioi- da m£j> a n,n •, .,. 
da. tPha. a|Ktia^-f»É«tli «MIMUI-i II 
o "tl devei I que • e *, t(| .,||e hllViam 
pra'içado e- lurnava devii-a* i IÍH-H... 

New*! momento i .iutMiu. nb|u.Mndo 
eoi. inovAu, lon ivuiu formulai u eu ei ii-
i-amenlo. 

- ( •h 1 Mm. d. vera- felii,.,. « ,„ haltei. 
••hm PMP, «x|Hnteento uma t.io t , .„ |, 
xentuia. qit" acixiiiiava qiip « Ila nfco exi -
tii+p no iiiiitido ' , „ 

(» «Tltll teltlvnl que oUoti n r ll n<tia 
Inrtha . uliltido do v\*/oti r»iln-m<> o ou-

liilo e le.oon até nu meti euineau. |',III 
TX-U-me IIH 'oahei«a * VUK... U nfco in. , . „ . 
Itllll. 

o meu Inítlmtii haiia nept-ioln... t'n, 
* m"nlna Martha que m , rmliti.i 
arrancar * Morte. 

Margarida pxtendeu a mfco ao niaaioliu. 
ao ernhoi oue a minha «lha ado 

rada deve a vidu vulvu cila. ( rida mm 
nanoa o wu|«m i i-el t 1 

K acreMfifltoii, dopo^i A i 

it" 

lha ? 
f i ' l ll «Iil, l.uliglil que I' |U'| 

AplX*entO-lhe |i i ti ulditil 
«I1 Snua. ttlhn de n eu n, -,,, \ 
mar ny , » a ^uiibl i Vai i 
iwrtu. 

I Antidbi d«ei a-M' e earliit" 
—Cotupiehendo ipoia ' . n " 

A Itorirta. No iiti'iu mo 
t«i»ua 0 * 41.. nu, 
' '"*<• W i a«*rt«* ' . 111.i 

r iní yrmn»* a *.ni|m d. leui 

—í"m eflmp * r< |K>tlram o- t 
x ver. 

— A tie filnn Maiiha hfco t ij ' 
um aci ld"i!t" ' pe: untntt ri. 
«ino 

—Nfco, f j"i'id..,i Vhh ,nt, 
um aiH identii. um 'im um a i >'' 

— l'le entlrii-o. . *d lltih'1.' • 
A M a t i o ( l r n - •>. • ' t u UI.III o l ' 
belliAo de 1 'AU P i, 

Mainuridu eoiitimMra 
—(t a- a nu na i j r" ' t 

•li* a'iava 11 d" . o * 
t" Mvm-a um IMMI h nu v. • • > 
ia unde Mildra ti inhn t'th* • ni a. 

— Matara um hunu m 1 i vlannni •• 
Tob-ntinu, atei tilda 

— Htm e o endariM- fui d' • •'•• "* 
«PUvfcu dl' S l'aill'1 |H-I'| chefe d" ' "' 
•o qual a «Pa. Longlu m w t » " ' 1 ) " • 

- H 
«lell I 1,1 
zão d d 
ill'e|fll 
i:ida.-.| 

o uJ 
le os I 
corroa 

•Kbta 
e. l'ad 
A-lineil 

Foi 
rente 
fom ila 
noos, 

o teco! 
cnii.--oq 
Hmi .-'i 
hil, Knil 
ranib 
Paulo, j 
Hia.-il 
ndos-tl 
iil. Iiojd 

d mj 
temia. 

0 ml 
73-uo.. 

Iri.-Jirĵ  

í-mtd 

i'nii"i 
Pari 
Merca 

flanei 
1 .'i-tiq 
Merci 

IMm-al 
nrtl l 

1'eiv 

tl 
1 n.li-i ito i 
M .'111 
l-i l:- llllil̂  
I '..a 
. II In-a 

r .:rd 
I l -ni dei M 

l'J 

1 Í 

I llO 

A::"ili! 
l "líf. 

Km M 
l.a 

/.Ii1i•|v 
• -ii 
la l. a' 
('anil 
( ./ a, 
Hi ' II il 
fim r 
Mal. 'ii 
lllltlli i 
Man 

('• IM ji 
( Cd 
' i I I 
i ' 

•l«; t. 
Aluii.li 

•duMad 
«i n 

itiia- i 



<"«'4 
1 'S 

it 

I! Ji 

> "i 

lltll"» 

... rniilo do R. Cario*, 10° divi-
•lilivo no wmwtre flndo, á ra-
• |, ao nono ou 2,'tS por acffto 
i11 I- 10$ pelas nau intcirrali-

I,. ,, 
lull 

Paulo paK» actualnien-
as li'tr:is iiviiotlicciu-ins " 

i I.i li ••> ili» 8. 
jiiin- ilo -uns letra» hypotheeurias, 

'.-ponilcutua uo semestre Iludo. 

i: um .-elido substituídas no Hanco do 
p l\i:ilo as cautelas da 1» ióiiu pelas 
dt :iuiiiva.i. 

KKCOUIIMENTO UH NOTAS 
l'oi piorotrado atú 31 de mni\o ilocor-

i anuo o prazo para a substituição, 
dweonto, da» notas do icoverno, do 

da 5» estampa, de 'JT(I8 e fitlS da 
•• do í! 8 da 7". 

IVualniente foi proroendo o prazo para 
<i i. colhimenlo do» bilhete» do» banco» 
«•mi-ores-Credito Popular do lti-isil, 
1 " r d» Norte. lístados-Caidos do Hra-

Miiii»»or d i Hahia, Hmb>or tio IVr-
niuiiuco. Kinii-tor do Sul, 1'niüo de Hão 
r.ivlo. Nacional do Krusil, Hanco do 
}:• i. il 'nova OIUÍFSSO), lícpubllca do» Es-

1'iiidoa do líratii c Kepublica do Ura-
i. l:oj - á carno do mesmo governo. 

< AK1Í UM S A N T O S 
i • ii io abriu cslavol, rcnlisando-*o 

t <1 ivi bin-e de 718(10. 
o mel i'.icio fechou calmo na bat-o do 

L'I! 1ÇA 1 0 C O M M K U C I O 
In-pertoi do nicz, tr. Oiiilliorme 1'uehs. 

TIUjIILI 1IA.V.M AS 
S.UltOS, 21 

t'ancario. 7 1/1. 
Particular. 7 1I/;V2. 
Mercado, estável. 

P.uncrim, 7 fi/lfi. 
Puriieular. 7 .!/*• 
Mercado, llnue. 

/Ifi. 

A'» 10 J/4. 

A' 1 J/4. 

h». 

iiuii 11* 

1 
mti tio 
ntou' 

no it>l* 

flilKW' 
,(,. li»'. • 
.1 •,•»• 
w * 

trl r l v 

m b' 
•|CI d0 
Ttflp"* 

- n r«i 
•to ' . -

c(i ta-

a rrm 

Muraria, 
.irticul.il'. 7 :s;K. 
''•!' .cio. e.-tavol. 

I.UNCROtS r O R n tilIBZUS 
Alac,:<ln e varrjo 

• litro •.j.juii 
< • ki! > . . . . . 1 S..VM) 

. .1 csixu. . « « • :i<t$<H» :{.'»$IÍI»IJ 
•I-, ISIOO» 1 »%'»•«) 
laia . . . . . . '.»Í'MK> l'lÍ<»'H 
1' "IX 1 . . . a • a 1 
fm laias . . . . . S7.V» 
MiUJá nliXH) Kî OO") 
.tda L.ti « . . . 8H«W 

tomate, lit»ra . • <,. Vt IS'»> io . . . . . $!»!» 
•;i nrroba I -I.V)'» 
H < nxas . . . .»$.V)Í) 
laciu ita:moura, la-

(I^X)'» 
»1'arlo. ripa . . . 1 .-<>» M »5ç«>»H > 
•'ir •••!!. jiij .I . . . 4:»oiii)i)() 4*1 |$l><)') 
i:\-.itoi. caixa . . 4'»$.'MI») (piin^) 

I' |»» . . . . 1 Í0|l)í)0 >' r. 
MPlÇjmpi 

t i.xa . . . 1 HHI 
-i cm t.iixa. . . IMlfclMIt) 

1»ii' i i ûlar.cin . . . 
•'.". «••« r.iix.1 . . . \ a-S »̂1' . I.-.I» ri 

: tnix:i . . . iit ijiitii» > 

Ktocli ÜKh, kilo. 1Í;I1M a ISTtlXI. 
Vinho Toscano em iiuaitola, -JiXIS a 

821». 
Vinho Toícano meia quartola, 11'S a 

lati®. 
Vinho Meridional, miartola, 1008 a 

ÍWOt. 
Vinho Harbera.quni'tola,24nSa 300Í. 
Vinho Chianti, em iittnrtoln a 'J2.r«S n 

ano». 
Vinho Toscano Alleatico, em quartola. 

300$. 
Vinho Chinn.i, em 1'ra.co». caixa de 

12 frascos di' lilro, 105. 
Mnho Chianti, com L'1 frascos, 35S n 

3SS0II0. 
Vinho mosca Io e»pumante, marca K. 

Branco, 7nS u KoS. 
Verniouth 15. Marlinazzi & Comp. 25$ 

a -JH8. 
Vermouih Fratelli (iancia.24S a 
Verniouth de outia.. marca», 'J."Sa -JsS. 

SECXÀO AMKKICANA 
Kt-roscne clirullianlc-, caixa, Igtõo.i. 

c 1:18. 
Hanha 11. T. Georite. barri» de 4U il».-.. 

liquido», de JH$ a 21 »í. 
Toucinho Americano em barri» de l|i| e 

911 lt».. cada kilo, de ISrtOU a lSHHil. 
Karinlift American.i cm barrica» de 00 

kf. Richmond e Haltiruuio, de 30S » •>-$. 
Azeite ul^odáo, quailola de 4,r> galòe» 

(imerno), 145S, 
Dito dito (verSo). mu? a 1«0$. 
Maizena cKuryer», caixa do 40 11»?., 

3<lf. 
ARSUCAR 

Apsuear n\n»ca\o rciçul.ir, fp.cco de üo 
kilo». 'J4$. 

Bom. 'JIIS e -J7S. 
Somcno», e 33$. 
Itrunco, 308. 
Cr.vtlnl, 308 e 378. 
klereado firme, e.-lando animado em 

Pernambuco. 
ARROZ RANtiOON 

liulioch e oulrab marca», e '.'4$. 
Mtrco de (In kilo». 

.lapflo. 318 a 3:18. 
O »tock ne»la prava é diminuto. 
Os lniportadoie» a^uanlam a entrada 

da »i!l'ia nova. em maivo proximo. 
1'AiJMI A Oli TKIUÜ 

(:H ei .- de |."i kilo.-) 
OÜO I , .j.".i'll. 
0 0 
P.altimoie. lrian|i'ulo. 1^8. 
Plouref.'o. Hi8. 
Forca, Kiir.uii. 

lílil II \('IIA M VN( i MiMIRA 
Dc 11 a L'7 do i;: Z lindo, loram cx-

portsdm- de Pcinamliuco 11,'Jilil kilo.̂  ilc 
Jorilli lia dc inaiiítabeii a . elido : 

Para o Havre. l",.(il.ri 
I'»ra l,i\i'i'pool, -_>k tur. 
raia Ncu-Vork. 7ilil. 
Oí |iri'ço» colado.- loram d" 7."'3 a H'i®. 

lf> kl'o». 
Efuai prevo paliam o e\poi-t:alorc» det-

• H lança. 
1 I;i;TI:S PARA KIVER.^OS PORTOS 

MlvRl AliO Al.l.lCMAO 
•i ' •Icnkupiiig», IcLfilinio;. luta 

V Kl!' A HO 1R ANCEZ 
I l.unol, em litro, dúzia <iü 

• litro. 33? a 3.",8. 
N liz. lt»8.r>oo a 21$. 
i.ii.i.-. a .18000. 

i ; 8 a i ir^. 
• I onx Perry. -J8-i :n a 38. 

I ia lata», d li/.ia. 3 a 
.1 1,'obin. caixa iiJt. 

• -v.;e. 4óS a -H?. 
• •I. . • a 
I.v 1 •*' S .1 1T|«. 
i I cutilieeida» no mcii-ado JM 

i i 128 a 1 
caixa i.' i'is. 
Viuva ( li'.u»t. 

. !• a 1 01 
c 

. V i a lifi*. 

7»,~.i 'i i. 
i i. liuiiie «'UM. :•!••»( a 
Ir -JI.IÍ | $ Í « a 4t<MU. 

huiii da Jaieaica. "Uç. 
iidliilin-em uzcltc. i I * 

- tomate, ssfc .i ! >!«. 
i'lia.. Apolln. .1 f .i 328. 
mlio l.uimont. u? a 
Uide.iuv «I. II.. I.V: a 'Jif. 
. itciiulli 11.1111' v. 3«t a 

p*,c • \ m a u K y . 
.•.! i i,'i tiii', i « HiTenU* d'i 
i ' . a l i di' iNUiti.». para pai- . 

1 «'\|«»l<aiJo : 
li 'lil nte. IÍIIO XII, 

i i III i iiu i livre dc dii ii 

l".iil'< livre liileil 

I' In 
kl' 
kl! 

1* 
7'iu. 

kilo. 
12* 

2tt2'i'l. 

ci ai In,.O kil 
I I lie ti (I. M 
|ii «te Ixii 
I «' de fm 

(NTiuii. 
kil" 

MIU.IHOI-, kil«> iMl, 
i.i Mki )#2<t<. 

kil' 
ili|ii« 

>2«i 
nuali .1,1 (te kl!' .0. 

Ml 

«c H( 

i. tttro 

'<«1. 
MI 

ki 

i ii ki! i. 

nu n i r . u 

Iii..'... . , 
Ivnh.i 

H..vi, :J . 
H ' il11' ii.. 

Ili.l 
I 

MAI A' 

77 'lie 

'ARA \ ECROPA 
«M.U. ' 

IV IMENTO M API' 
A I1 II I! i: K I. » I' 1. II A || o 
Ri" da Piala. '/'.''ii, . i 

2*i Pinto» i!'« Sul. .ii/i-mr 
."5 Poilo» «Io Sul. lUiifuu-t 
M \i'i\-^ ml. <• . -1 i 
!'i 1.1». 11 1 " .',-.•.. /„"...,,. 
.7 \«/'.a-/;i'! Hidi.i. / ><.'. 
?7 santo-
?l Boiileaux e e.r.. /.„ /»,. 
tu VI. . ',! «'eu .. /'.',..'. . 
l i V .iiiiarai.-o <• i 

;ii 

v \ ro 

i 

•-AHIU |i| h.»"10» 

a O W E M W t S . M U I » ~ 1 4 U I t t n l w U I — 

CMTEMêl " ! C M E K K I E S U H I U ' 

MKDICOS 

CLINICA IIRDKVV I»r. IIOR.N <I« IIM{.-IIHX»>«- ROA 

Aurora, Kua dotlr. KalcAo, n 4. De Vi i» « 
M»tlic*'0 Kspofialiadii 
otítomâ '». ni»rvo«.u *• 

rua Marechal l»eoiloro, il»« ̂  
«lii.i I ) Às .J, á rua 15 Uo Nuveai 

01t. KBANC18Í O HANTANNA 
dü: molastisis tio ll';:i>lo, 

syphlli3. CoiwuJtrts 
ia 10 da in.inha, o 
l)io, n. lí». 

JJMNIfA MHIH<'.\ III: AIH'I.TOrt I? CUIASÇAH Ur. 
(' Duarte NUIIUÁ. íonnaiio pt»«a l'acttldadu do Rio 

p ex-ínt?r»o do clinica dt» criauvaM da meiin.i Kacul--
dade, coui pratica du iioajiitaiMda Ruropa. ."oniiulto-
rio o renidoncia: lar»?o do H Bento, n I-' ConHu!-
ta«, daá H ás 'J da IUÜIIIIÍ o das I J á.-; 1 da tarde. 

MOI.KHTIAH DR OARílANTA. nariz, ouvido». Hnicua 
e Hyjiliilitieaa, osppoialista. dr. It.de Hou/.a ('as-

ro, com pratica lios Iiospiines tia Rjropa. Coiisullo-
Mo: I.aiiço da Hé, il. 7. Consulta», do I Ás 4. DII. CARIiOM DR VASCONCRItltOS. Rx-lento oa-

tfii-di.ítico da Kaculdiulü do Medicina do Rio. 
Co» iuiltas, das if ás 4 horas, na rua de 8.1o Uenlo. I'i. 
R eside na Alm. Barfto da Limeira, 41». 

DOUTORA MARIR RRNOTTR Medio.i oparadora p 
parloira. Rspocinlldadcs Doenças de >enhorns e 

moléstias dos olhos ; consultas, lar̂ nda n. do 
meio-dia i lioraá; reg|d"iicia, lad-ira Bania Rphi-
geuiá. 27; respondo a chamados. DR. OI.1VKIRA 1'AUHTO. operador, rom prali» « 

Faris e Vienna. flyneco!o<;ia operatoria, çirur 
tfin das vias urinarias o operâ res dcp:,,iueiia e alta 
cirurgia. «'oiMiiJtori'» rua de íJ. JoAu. I'» (das ás 4 
hora* da tarde); lesíicucia, avenida Bangol Pestana, 
I:M. 

Ort DRH. AKNAI.DO VIRIRA DF. CARVAI.UO o M l'/ 
IM:l{líll{\ DARRKTíV rua do H. Uento, 21. con-

sultas do I ás :» da tarde: residência dr. A. Vieira, 
rua ypiranjça. ê, o dr. L. I*. Rarieto. alameda do 
TriiiJiipho, 4o. 

DR. C. HOMIÍM Dl'. MI'liliO. - Medi.o-o.peciaíidades: 
moléstias mw.ta.-a e nervosas; n-aidencia: ala-

meda Da rio t!" Pir.n:cnha, e.̂ riptono, rua Direi-
Is. ;ir», a:?oí do Hanco Rratu-w. 

Sff"I.KSTIA,--» D >8 OIjHOM. Dr. Theodomiro Te!-
^ l"s. ooulî ta da Her'«licencia Portuuue/.a di-st« 

capitai. ex-i:if>>:tio da CLIXIÍ*A dos OI.KOS da L'a-
culilade d« Medicina do Rio de .laneiro: consultório: 
ladeira de H. ,!oâ". t:. I\ do 1 ás I horas da tardo. 

Ai>VOUADOS 

RIDKIRXO 1'RHTO joio Ura7 de Ol veira Arru lã 
Advogado rua 8. iv'!>aati.lo. n. 7 

ODR L,L«IZ l'Rl!DliRlf O RANURft Dl'. KltKITAM mu 
dou o seu escriptorlo para a rua Marechal De-

odoro, n, 2. 

ADVOIIADOH D rs Ri-nto Darati Rüelro e Anto 
l'orles mudaram o bou csciiptorio para a tua 

Direita. II. 

DR. JOAO GOU.JIANO 
» • Ku ur - - .1 .'..• tl • 

o criminaes. 0ADVO IADD Darão do 
cidade do i: » tl • .la-

ti -J. responde a ronsul 
rant" o Kupreni i Triiiunal 

Rspriptorio, rua de 
causas eiveis. ("ti 

escript trio nu 

Kedi'1 

EHCRIRTORIO de advorn 
•!•' Toledo e Hampaio 

ia dos dr.- Vil! 
Viunna I! 

II ás 1 horas datai 
no interior do Rsiadi 

lioim !'• 
i Mar -i 

I» 'O.l 
causa.- na capita1 OH DRH. BR AZ! IdO MACHADO e AMWSTARA MA-

CHADO Advogados Reaideucia. á rua Aurora, 
n. 10: eacriptorio. á rua Direita, n. I ". r:;n®o do 
Credito Real de b. 1'au'o. 

DKNTISTAS 

âCCACIO PHKLIIMMÍ M A SR li R AN 
cialiNta em líridgo Work ;denta< 

pivots. rc&tauravôes a ouro. auritUâ ôi1 

paio e platina. Tratamento de llstnl 
os períodos, das '.» horas da ntanh.l ;i 

. W. V. Ifreli_í' Dentista amcrlcam 
dwlse já para o ni v. corrente, rui 
1 1 andar. 

Honlista r.Kp-

cm t itloi 
i da t irde 

t 

1 Ell.tlEIRfiS 
i rnwKH i.Kti.. : i ". 
ci.l !.'ll dil <Jujütlld:l. I'i 
(,:' S. I'JIU'Ü. 

I'llr.11,1 i . rr.isr.i u \ , • •. 
crivlorí IU.I il • : cil:i , . 
IRKIIM fUtlNIB l,i !'.i.'ir 

.'ia! Itiaíneti'iiln 'i.lJillll 
cia. i.e j . ila I,I!k'.Jj.| • I I i„ 
I ll ,ldH <.. -

t ORIfliVOHI 

A 

M 

Rt̂ idciuia. 

iru matii. 
r. /a O A 
i oílii-ial do 
(Viiniiii'i' ; ia 
riploiio, ma Mari* 

. Ri 

« m r. .i.' 

\ .1 i: i • U.':l jl Iii . 

« J A G f l í i R E C O W S r l E U O A « i E ^ S 

« i LI: :II;V « » ' ' ' i" ' ' 
V maiii i... .i „ » ru> . ' I n . II 

A 
llK-UMln 

I S1'H .-''UWIII. I . 

ktln, 

tl$ 

.Kl 
1*1 M. 

t i iN-i -III í t n u i i » 

•i,, i "m i , 
<li a 

• ilraiut' 
P 

IA I- Ü«'. 

I«.| llll' l « 

I - •' I 

1*1. I«. i I f i 
Oi. Amai*. I 

l i » a 11« 
i' i t 'fltttnHen 
i i In. I 1 

cm. SÇjt1" « 

I I 

ir* » 
U |L« 

In». 

iu« 

I 
t$ 

I I» u I I * « 

«"Mhi 
I ni. t » 

u t»-, ii ti tf mo. 
I " n V 4 

' tr. kiii.f. i » * n 2jA. 
|i ; • • • n tTAU 
«C, II I4, TIMI-I |IRO« u r t í o i 
ri 'if^itii 
lll II de I IMtTt. litro. # 
I ' i«i\ I I ' 2 » i« 2*21»'. 
ilti « V » . I « » 
" li itei KMtlil i>, kihi. H7im. 

. i .., Iii,nu a. W • 
IUIMR. de t temi» n. 1'* « 12f. 
i l its.it. ' •<•> rnmtnaf. 

«te 4lt ttiltmn». 

« • IA , aa> 
•rim 

t '.l ei:: » .', \:ur lei tu i 
P.ali'. i peiraiiiliii. o, /t,tinto 
l'«'l I M I n l . i ; ( inr4>t'i ai' • 
II..' ; i «• l eitiatiiliu. o. Jl/ihira 
- . .o da fí:iii%I / ' 

li iii|iii'ii i* c c.. 7/i iiici 
\ ! 1 «• i «•.. t' mm 
I I. Ml -Ali", C . «... V " t 
porto. «In Sul. l e'. ". 
KUÜ". . afie. 
V. .1 ,io «I.i ll.ii | a. '/ i n ó iii! 
Cieiui»a »• e. c.. .l/i.e»', 
liütldli'^ e «'-«•.. /i ei'' 

> i i*|*euhi»triic <• e e . t ' i r . i t.fi 
•JH i'oi1<l. «Io ill. / ' . ( 
'il* I ' I ' ' ilu %i rl '. / '• ' e.«iii'.l'i i 
dtt l; o ii.i |*i«ta, /" /•' ' " 
Kl l'.l,.l <• " ' 'ei 

r u x ' i . I I M I ..»II*I . I M 
21 Nio «Ia Piai i. / •'.«....« 
11 (li'ti«»a e . . 1 / " .. 
„'l i H i i..,« «• et. Ih «I • 
2«i Huii.liutvo 

\ AtHJtll s * 
21 >L'L ' L.LLL'1'I.MI. 
.'I llll •/. I.I 
.'I Hei >na i i i ' 
2U i i.fi. ,.IIIHI ue i 
"i V w-\«lk / 

27 //.••' • /' 
IUWI:' 111 M IUMI lllt. t » l « III 

tl » i|Hlt 1.11 nrtt.li MlIlllH lie SjtllOi- t|e-
|i«ii. 11 Muaahit, |Ml» •• Pio llalilu. 1.1-
i">a. Ii.iit'liuri'.i '• 1 ojienluuniv. 

r«. ti t' it tu 
11 o, i',|eiii.l., <lo Sul n 

iiiiltiiie iliila do Rio «l-fOli. d.i 
detuura p.ua a Halim, P 

ini. o l,l-li''.i ' oiMiiti» I j l l l ln i t 
|tM*l. 

it 11 |h r,i.l.. da E'.IIII|hi 110 w 
mo illit . «M i l «i'f l.in III IKMi. ila I111II. 
lntmMi-l S)«MM. | 
^ii ii.i- 1 V ,il|wtrti-u. 

lom ivMit » u i 
I f , I I ,\...l'| !».«..' 

:!| do 
imliK-

•teatii-
l .h. i -

V . i.l"n Pniiin 

»i \n 
11' Itnl.niin I 
• oiuiiivlvl". 17 

uM« 
• >1, iiin \\V 
um dn I nuiiii 
'.,*• ,,,/,„ 1,1 

1. «otiF N ••„ I.i 
I 1 -K. P mln. 
....»• E. .lolito-

I. 
l'll"IO. 

,1 
• I .étilta 

1:1,1 «I.i l^uitaiiilti. 

Vi^nv K ' 
R1.1 ile 

\\ . lt. Me. 

/•,.: I .,.,rf I, 
1 l,utn|«.rt t llolll 
<>.. I ,»tl,'l. tua I " 
.lam iio Par» iii1;! 
Viseu, ti ' lua Itia. 

ir.. I 

t1„ 

limiar 

Sim» 
— SlH ÎNI 
d«' Man-". 

• orrlew 
•I1, 

l | n II Ml.WAV 
MoxitecnK» iii' « f ^ .1 «le Imielrn. 

min. 1 iiif cudo- nu «rtnawni. 1 17 
i,i .. ile 1 mu ) I«I«I-. I|u I011111 Ido-i ao 

|o.| « «if.ilmli». 122. tleadiw MI/Iiw. 
II I .Il |iie|ego do «*«-. d«'|«un d' Tl lio. 
11 dn i.udi 11.". ftitr.ir.iiw. 1-i.liw .»>'«••» 
il«i i-al. . 

sni-ptlnildo Irt^ Itrit" por falta d«-
earra. 

«f-fra CnWratw 7u «iavett.. re|«iwen-
tandu 2."'" vetíleuln'. 

Brnt 111 invado «ntn vario ti-ncit», 
i n c . f : «learuiT. 'inlo'. IH. 

I »r> 1 am ido ' ««wi »artii' i m i í W , 
l««l var'"**! S»ar»rrfvnil"« Mi d«»rar-
rvraili» «•owi tn.il. Ha. ••. I * i . 

Hío Pattlo: 1 amvailui- vario» 
arroo. M va«ô«a 

PMli.ta « i r , VMtAr. 

M I S 3 A . S 

ítiaiia f M M É I de Carvallio 

unca 
•itl"l 1I1 

M.;iiOi 
Io c Ali 
Uonvilvi*-
Auitu tu il.' 

lll de t ar\allio c 
' llll a. ~ (u - dc 1 

iin 111 á 11 1 ,1 «Io w 
i. .! DE IÍ.I . nonioi-1 

:t ateiam i«'. ar na «'̂ l'« 
i l. '.I «lll CO«ll'l!te. I 
|ICI I" e nelo leliifio 
!'. r.ulecilliclllo.'. 

'.- «|e CarMlillo 
JL» .lll». Alui''1 

I" r.UMlIllO. AlltOllil 
I ,il'\ allio e .lnão i*;ri• 

-111IH l aml l ia^ «'«'IN i 
rlli aiwlluide |i'U.i a--

linio il1;». cii' 
iii ie «iiíi .« e «1. 

•1 «I.I -'. . I 'li/a-lei 
liorui-ila luanlij 

1 antecipam MU 

|".i 

•#•• ' .11 . . 

CliMÍO! iü!«!Í!fií) 

:llii«'la InVinHiio. .1 l.iil 
1 «• M mrt' io Inlaie o 
«Io tlllll.i da ;i|lil.l a *o<i 
n 1 «|U - aeonilMIllia] .11" 

le io,- luillllie. «le ll ll • iliple lilllliin 
' "-o e incáo CiirnilMc Inlaiit.iiu 

|le ||«|\0 eunv i.ldlli 11 tmln. .Ir p ildlt 
E I 'C . ilii tliiaii«i a IIF. iftinin a IIIÍMI 
me (. Io eterno diventUHi de 11a atn'.i 
1 lá 1. .ida lia «vii'j.1 «Ia S«'. ár H lioia 
ta uuii'ii*i do «lia 21 «li frente. l'o| i te 
• tu de iilluiAo e nui l.iil c inft-r ani 

elciliaiectit • HKiaileeliki . 
s. 1'attl i. 21 iaaHiv IMU». 8-2 

ÜECLÍHÂÇÜES COMMCRGIAES 
COIIIIIIUII.i ,K'òi - c imini i eia» 

Paitialpani-riw o r . Ant'nio XUXIIH-

de Arau 11. \iitotno R«h|i iî ii'.- I V a e 
M«iiui«' l n a f . d"<ttii.|M> une. «ni riic-
'•«• ào ii llllull «te Al.IltjO. I O.til ft <*.. ur 

11:' n.iiii na | . i . , d e Soroialia tuna nn-
tit ro* il.IILI . M.II a nu I-M» raiUo .IH IIII. 
imiii a 1 .miimiavfto do 111c n o ramo «!• 

Vau"! dc IU« rirnlii 
» - i H I I I 1 * 1.1 ii«t. owtiiviiil» 

|ti• i.nlen: ila illreetorla d« le Pamo. 
.•ouvido ii> ri . 1111 iotil»tar .1 icitnli'm-'c 
em :i iiiilil",! v i , i l onlinaii.i no <li.t II 
.In I.M'|i.|ro |ni'' lniii. rio tueio-dii, no 
mlillclo 1I0 llaino. it rua «le N. Ilento. tl. 
M. itlm «le I n i u a i « O I I I K H iniento «lu lia-
hneo titã. «Io anuo il«' I"**. <'«-«« r 
«". nu luiiio- ilii conuellio ttn al e um dl-
iifiur. nu taifii alu ila 1» l.t morte «lu ife. 
m i il .1 V. CtMtto de MarnlIiKe . Ei. uno 
II |K'Wlilr HS llutl leretleiíl • lie ll<'V'""* dll-

mntf IJI oito «lia^ i|M piiei^leniu 1 reu-
nião. ludo ile aicrtnlo i-om «« art». 
lll. 5« I. II •' dô  I' IBtUtOH. 

h. Pa lio. 21 de janeiro de IWW. 
pelo llaiii o <tv hâu Paulo, o if' rente 

n - l <0nt a n i M 

R M N da» l.a»md«trw 
|'iiatw ft dli-pOflvIO doe aclonl-la. 

ro e.eiiiitoiio du llaiui. O" documento» 
.1 inmln- no art. 117 do dwtvlv lt. 4J1 
de I «le Julho d«' IMI1. 

MM) Paulo. U d« janeiro d« IHHt. 
p. r. .Vi' M t 

211-au O eivai» 

ün roniTii.reli) 
Auirtfto Lu.v, de Campin o' Aqoilili» 

Henrique Aranha, IO.I i'0!:iji0nenie« da 
llnna que nc. ta luaçj tem itir ido ,ol: 
razão locial do(CAM^OH & AtUMU, coro 
cata de fcrra^erH poj, ntucado A rua Mo-
f l r a feínr, :1II-A( rjjjpni iciente ao o m -
niercio em ucral «|iie'<li.Kilvorani em :11 
de dezembro ultlnid-U releiiila llimn, re-
liiundo-ro o tocio A1iiiili1.11 Henriquo Ara-
llllll, pauo de i-eil ci^^lal e lucrou e exo-
nerado de toda rc.-potfi aiiiiiilaile, llciindo 
o nellvo e pas.-ivo T a oxllncta llnna a 
caiiío «Io hocio Augusto liuiz de Pampos. 

8. Paulo, 21 do jiuteiio de 1MMI. 
AI'UI:MTO IJIII/, ui" CAMPOS 
AgjuiL^.0 li. AIIAMI.» 

Aiifíusto l,uiz 'ile 'CnmpoR e JOfd de 
Campo.* Aranha, communlcani a j com-
mercio em (reral t|tie. ora ."Ucee:->llo á Ur-
ina du Campos K Artuilin, exlincla a :ll 
ile (lexeniliro de 1WIS,' pela ictiraila do .0-
cio A«|ullino IlenilquA Aruuli i, 01. «ni a-
rani nota iO"l"ilade <4oli a nienna ro>:ao 
KOCIHI de CAMPOS & A I IAMI I , p.ua O e a n i -
inerclo de ferrnttenii kor al.i, ailo, 1111 me.' -
r. a c;ca ú rua Moreira Ce.ar. :)!'-.».. con-
liniianilo eunio tetis hiterciiadoi «M IIU-.-
1110H da antiga llriiüi, O.-orio Man.ue. e 
Rodoxallio Nogueira (Je Si. 

S. Paulo. 21 dc ,j, uçiro «I" 18(1'». 
Al'111 ri» i.uiz m: CAMPOU 

: ) - : ) Josi: ÜB CAUPOM AIIANUA 

i l 
Coaip uilila l !ni»« Huriicaliana e 

V Imitiu 
Paia o: de\i'lo. liiii' fnfo publico i|ii" 

cvla Conipanhia. il" J2U do corrente em 
iVnnto, não ncceíliira ei:: .liualiahy e.11-
(ÍIIK dopacliadas da rapilal pjr.i a.- uuai 

tavõeK, \ i: Io nio hiivcr para e; ttti- ne-
ccirldiide de lialdcafão. 

t»K ile.-pachos ilçyyiç rer r.-ito;- nos ar-
niazi-n' deita Companhia «'lu São Paulo, 
:i rua «la Esli.viio e laruo «Io ( j lieral 
Ozorio.—Siiperinlemletuia. 

Soiocaha. 12 d.' jmoirode ÍBUÍI. 

M i o dos livros i'Gininc|.|:lues 
O ili'. .1. A. ii" Anlruil", reeo-lariu (I:: 

unia 1'onucerci.ii, ucliur-.-!'-:': na Scciv-
: 1 ia ilu .liiiita. «Ia.- ' a.- 1U hora: d'« ma-
li.l. i?;ii'.i dar ai..-. . «'onnriTcianli o-

nti.s dc i;u«. prci i.-:irciii. rdatl-
ii.l' lu i ii-- «|ii" tenliaiii nu ilinita 
': \ i : 1 '•:.;'.o 11:1 lio: :i de. i rna-

não lhe : '•: i pie i-

- i.i 
ML. IL II 
( onni" i 
ila paia 
VI I L'I::C 

iiicilicnt' 
I 1 

Ao cnnimereiii 
<» alüiiyo-i..- iijiuulo piirlieic;' ::o coni-

men io cm 'J.-I iil e ;t :.« ar. ;.-.«.• que 
nesta «lata aluiu r.r.i .«•tnlii-R . iiiH-nto de 
I.1'Uli'jlt.h. f,'./. 1'r/il.i i'- ' /"./"I «' !.'"-
II,mim fii-o*. i I!••!•. c. ü lio llr.iz. 11. 22. 
. olt a llenouiiliai, io .! » M<< < i . e que 
virará i-oli a nix.iu ti«t Ji. A'ic-... «Io «jual 

o único propi iet;'i io. 
S. Paulo. IH de j.inéiro «le 1KIII». 

lu 5... /:•.•.•;.,•«''• i-.i-f.v.'.'.'». 

Ranço dos latrad iicH 
lie Ollleni «li! llill .torill. I c,*o pllli i'O 

que :i Aucii-i 1 (lu l!,ui: «> em Sai.Io. \.ii 
• en.cniii .i 110 liui «lo coirc.ite ni"/. 

devendo, detdit dutn <•!:• d«'.u,i". o- Inte-
1 ... ..ti* . 1 l lll, ielli 1 .111 il iíillli O elii 
S.10 I '.111I0 e cm « .:II (iiiti! -. 

P.i.ilo. 21 1! • .1:, lu. d • 1*'.»:i. 
11. \V. Mu 11 11. 

.',..! ti l ' |e| | !e 

fiini|i:itil,l.i Kejliiiia dc IMra lm d • I cru» 
e >'.«\ef ição 

I IlAMAII.t l 'd « APITAI 
'Pi tido íi «io' et01 ia letoliiilo. 1 r ciini-

piim< nto ila delilK.iai..i'j «1: .1 . p.li.í i .'"-
rui extr.ioiiliu.ui.i dt I «ii jiailio ile l-.'««i. 
«•inillir .« -2."..il !»'.•••• 1 «cii|.i 'imuit.U'" • 
do e,tj i* 11 .<,cial il i ' Í ) .:| iililii.i. d" orilciu 
il.t niiviua. (ouvidoo m>. aecioiii-tas «|ii«' 
ai. eii.nn 1. nu'. .1; íi".t*K .- eue '!.•" toe llll 
11.1 li.Kâo (li :ni|'ii. • une já po.- I "lll 
a liiüeiviu :• prinnil 1 «Miaiia «le lu 
ou 'j"S« '''i i. i (01 ,.i-. io d.» iii 1 l " a l i 
ilu Ie\ ii "il o |i|ii'.il!iu ;i|tut«. li" .e e.fii-
p.orio e. i.tral i"i tio lli v P.111I0. 

|le coll'l.'1'lil i liuie .'Olll O lli.-|M). tO lio 
att. 7" • ij ;•'. tututo «l.t I '«.iiipanlii i li 
diiwtotii jK.uieta dli'tili'111 livremente, a 
...i.õe iiii" fureni ic.ai il::- 011 a«if"ll.i 
cujas e«r, >«l;i 10 I.'1'iii elic.tuad.' 110 
j IMlII e: l.liii I 1 '• '. 

KreriiitorWi 1nical «I.i CompitMltia Vo-
f Milia 'I" K triuli" .i • 1 Ilu !• \'..V'f. ', 
em 1'aiupln i . 7 d i.ttf lio il |t>'ii.i. 

até I.'. 2 < isí im> ' "MUa: 
t ifi hj -.».. r 1,. 

Jom* l.ulx de 1 limpos dwlara que, |«or 
eoiivutiieiicias i-opiiueiriae». pa»»a • 
«•ar-m * * 1 ? H S 

h M tmmiiyw 
u i m , 

êm 

Hanco «li- Crcdlt., Ilcal •!•* SSi Punia 
Tendo o «ir. II , U ' . ' t i • t> m'.« A iri* 

.,11 "Wi .io I «illllt" .1 • il' . 'OI l.t de t. II,lll-
1-1, „ . i|',l\io Mil ..i lt. lt I" 71 ' • 
iu!«*i i.i ..ilas '.1 1 .leiia ll\|,o'h.H ai ia 
lll le 1 , II o t el e |,e|ti'l|. "llte, '.ii --<• 
plllilim ll!.., nu t , .,1 (I ile ,11 «lia a 
contai ti ''ata. im» ltan\er lei tama-
iio 1 tu .ontfiuio ' i I lie -11 mil imiic no-

va eaulel.i. 
K. Paulo. 7 de juic Ilu Se 1*'«l». 

.le-i I f.ttiTi Riiimlot ra 
|fl- 1 | llill ' IOI 'Cll llt.. 

S E G Ç A O L I V R E 

Oiliilia 
«li Mui 
Her. |««r 
•i-nt 
rum 

;t (i»la 
11 elitUfO 

Muardo Chatr* 
aoiiaici mtvro 

-eitoilo i !i:t\es e 
.1 du Kilta I lia»' 
I e i-or tirfa fatul 

. |n ria. «|UC 
le luulf 

eu tl lios. t 
e nu mu 

iliia, livrado 
.!• «.«ii| alilci 
pre/aiio tua 

rido, pá'' e filho EC - u lo «Ia ^l'ta 1 lia 
\ei e oiivliuiu a Ici iii do 7 dia: a. lem 
|1.-u- lei 'I' IH In «le •«•llll a llllprell II da 
capital, a li(ini»tia tu'd.. |t»r,tr d» ,1 tttal 
1 .iif,it i \iiitil- ip.it, UíserMa nu neta «le ua 
« uo e « iiMniuttfuda à família em h ai 

11, o iilHi lo; n ml*.sai I-I Mto» mial «• f«'t 
In 11 - dl tlncto" tnedleo" (|iie trai ar 
do .1 .. tit' ua vliitinta o 1III11 i-iifi rwiidii 
de. seuuiila maUati ente de fatal dnaft». 
lio: .1- \ I' Ita do iM.j.nme» e a* eond.iletf 
la» rei ..M ia . iic. uiiiM-nti. ao r. «'apl-

i,lo .Io..' Emlllonn 1 ttnha qii« f«'« o •'<•• 
imiti-ii oIRTei inonlo iftntnlto d" itmn car-
neira peri "tna paru o repoti-t» i-ferno dos 
r>. ti. mortae t inlte 'ando ,1 -im «u 
tiolife- e «'li \ad«i • mil "eii'o- 11 tmli a» 
ilemou-triu,''•<-. 1'mHtu. pn t nln» |oi aml-
ao» e mllejii i meteoria «Io tlnadc 
t.stant profando c Indelével tcconhi ei. 
tninto. 

s, patilt», 51 d' (ailflro d«- IM»». 

Anno novo 
.lá principiou a mande procura c:c pi 

lulas KudotillruK de Luta ' a rio.-: e encon-
Irani-so A venda na DroKarta Central, de 
Ayrosa, Oo.vano & C.. à rua do Coininur-
clo, 20. 

Na r J. nm eo.it encontram-se tainheni 
o Anll-rlioumallco Pnulhtano, Eicor Aa-
lipsorico, Póa nnli-heniorrhoidaiios. Pílu-
las e Pós (lepurativas e o tminuillioso oleo 
cnliiiinlo de s. Cario-, paia curaras ilrt-
les de oiniilo e de hanU.t das crianças. 

Estes preparado, vender, -. e 1.1 n csníii 
droiíaria, na ca.a dos sir. l,clire. Irm.lu 
ft Mello e em Piracicalia, ua Pharn'itcia 
Naves. ii 1 

A 011 Pinheiro 
Vejo a (eiilelha do (ferio 
No.- leu- ver.-o.'iu pirados. 
Pois cai.t.ni ilu palria aic.ad» 
i)~ feito.- iiüií • Inspirado.. 
Ilu...- ue, poi. pioiluz pempre! 
tjiu' o 1; urdo todo conlici/a 
A tua enorme eaheçn 

/'iu rfhiiirnJoi-

Aiiiniiics pnitt cnrrn, a 
\ Conipanlili \ iiieio P.iiili. fa, dispon-

do de alumiii nniniaes que . c prestam ao 
rvlço de ciiiiovu, aceeita iiloposlu para 
iiilit d'- (otlos 011 em pari 
Para iuloi .l aeèc.., com o uliaixo a.-si-

(inado, da I hora ás :!, 110 escrlptorio da 
'otiipanhia. 

AIKIKMIIIO AMPAIO 
r>-5 Urriule 

A pupula^ãi) cresce 
Cr"ice (le ii:.! eln (lia a procura dos 

/VA. mililicihnritiniam io*, e (li: todos os 
prepaiados iiliurmiiceuliciii d" I.uiz Car-

. na drogaria itaruel & ('., e na casa 
l,"lire, Irmão & Mello, e em Piracicaba, 
na Pliatmacia Neves. li-:; 

I'roles! o 
NiVi lendo sido iiiileuini iiiio ilu niinln 
0 ' tirada pela anterior Cainuru do Uer-

«iMulo, pain itha: lecimento, e não 1 
tendo cumprido, como é de lei, 11 doa . 
propriavAo e inilciniii.ai.ão du me-niii, e 
como 1111.) aluo mão dos direitos que mo 
isslslem. corno legitimo dono, como pro-
varei (oin os dociur.i ntos em meu puder, 
ti nilo protestado em iempo. o repito, mas 
retideando ou anteriores, para qne niu-
MUOUI ÍKIIOIE «Io meu i l ireuo. eniuoia (|in-
ziv.-e emiuaicarar 10111 iiidemiilsinõe- a 
quem nada tem i am tal nascente de airua. 
que «'. minha. 

Protesto mais esta vez. 
Ileteahado, 17 de janeiro i'o 18(l!i. 

•1 JoM; El uni IttA X I . M I I A S 111: yi i.inoz 

E s p e c i f i c o » d e S o u z a 
S m p m 

IIARCEI, & C. If-ni depo.ito a-
iiente dos ncreditiiilos HKPIiC|l'i< OS 
do St,o Afitlico. dc Souza Soares. 
Vendem pelo.̂  preço.- do l'aliri' ;inte. 

â o a l c a n c e d a t c d a i 
ÜAPCEI & COM!'., dro.ítii.-las á rua 

Maiechal lleoilmo. n. 2. distriliueui ara-
tuitanieiile e retiielíeni paru fura a quetu 
pc.lir, IIMe ile porte, o 

Novo MEDICO ItEMIU/.lMHRKH 
livro utili.: inio a lodo- o.- rs. clicies ile 
liiinilia. 

A s t h m a a n t i g a 
O si. IttiiiH-io T. Machado att".-lou ter-
' .1111.du liiilicalntctilc eotn o /'.•.''<., i ,i< 

l l l l , ii l|e ,-•'. Sn, l|'e.-. !|. 

P r e s e n t e m e n t e d i a o r o 
p e r f e i t a m e n t e o s a I i< 
m a n t o s . 

Tenho o prazer ile declarar que, devi 
do oxclUKivamonto n ter leito uso da. I;|'.Í-
liiadOH pilulas anli-dyspi.pticaado dr. Hein-
zelninnn, olitive uma eurn radical do 111:.11 
antiga doença do e. tomado. 

Preseiiteniento estou p.u'1'eituiuonte cu-
rado e os alin ento-i di^iio-o.- sem a mais 
peqiieua llifHcill.l ule. 

S. Paulo, (i ii- o.iluhm de IHIIS. 
ilosí; CAI,NI 1.1 1 1,'izzu (IIIAI.TIIÍIII 

Director ilu ofiicina uillilur, rua da 
Piuidiv.io, lu, 

A' vei.du em toilin nu |tro(rariaso Pliar-
nnicias I: is, :15 o vidro. I)epo.-ito —casa 
IJOIUC. Ire-uo Mello. iías. 

0 (!c;iutiiilo eltlto no Congresso inelro, 
llliuo »r. Antônio l.upiMO de Altacida 
pa.-uu nus o seguinte allctlado. Onino clief'.' de familiu e por amor í 

verdade, tenho a 1 atisfução de de-
clarar que, estando um meu lliiio. de 11 
tneze.i (le edaile, «raveiiiente enfermo, em 
conseqüência do rompimento dos dentes, 
au-ffrn'ando-rc ainda mais o seu estado 
por ir.ce.-i uiites ataques de coqueluche, 
em húii liora lancei mão da I IUMAl'11 VE-
l,a AlillA, do dr. Assis, e tive a ventura 
de vir, logo após ás primeiras dosou do 
medicamento, irem pouco a pmico ceden-
do. até e cxliiiiçulrem, a febre o diar-
vlicii» int"i ias, os vomitou, a inroninia, 
Inoppelenciu etc, etc. 

Sem queierdnr diversu indlcav^o a tão 
salutar medicamento, devo. no entretanto, 
declarar que, como (lesupparecliuiuito dos 
phenomciuis assii.-ladores |M'culiures ú pii-
11 eira diMitição, os atuqui': coqiieluchoides 
cederani iju.i.-i que por eotuplcto ; em 
ciíiiaee circuinstuiicius tenho observado 
que a < III.MAPHYELA AI,HA. do (Ir. Assis, 
liioiitiz n-nipre os ojitimus resultados 
apregoados em seu favor. 

Kanto Antônio ile .laenUnira, 2TJ de de-
zembro (le 1S'I8. 

Aiiti/niu líitposo iVAUiirithi 

In po. ita lios em S. Paulo, Eelne, l iuã i 
& Mello. 

Rua lõ de Novembro, 1. 
Caixinha 24'.'|{». (4; 

Kcparliçãu ile A.*a«K e Exgaltus 
Avisa-se ao publico que qualquer reeia-

luação atünento ao servivo de aKUic e 
exiíotlos, libras e respectivos contas, de-

•lá ser ciicaniinhada para a lUa do Itoni 
Retiro, n. 2:1. 

Quanto á. redimíamos d" contas de 
consumo, abertura e fechamento de auua, 
deveião ser dirigidas A rua da Concei-
ção, n. 117. 

Outi'. im. 11 pagamento das contas tora 
feito uns eolu iilore. : não sendo a estos, 
poilei.i -cr reali.-ailo. 110 piano marcado, 
na Receliedorlft ila capital, no liuiro do 
F.ilacio. 

Turotifuin S A M P A I O 

ir, j Kngenhelro-chefe 

Jos."' Uoinlngnes Mulius Pinheiro 

l.ino l)oniin.riie.- 1I1 .j.i .-alier 
C, pui.cí im lie seu irniAu .lo-i' Iloniiiipues 
Martiii. Pinheiro Iportuiíilez) «Ia tivguezia 

itlnluies. 
. e a., pe. (iu cue delle sOllberein 
ciai ob. ci|ti|.« (le e diri"irem ao -r. 

de Camargo. Cisa Paulistana, 
•ai; i. Estado de S. Paulo. 

• a impiensa o oúsequio de tran-

de l i " 
Peil 

o es p. 
.IlIM-ll 
Piltci 

Peil. 
serev' (I 

t olleuli, liulc/ 
t»rgtX . 1 , " » ' ' . M 

p 1; O V 1 s N it t \ M 1; X T E 
A liiiei IIM11 d -te «• lalic eciniciito «le 

iilli jçAo f..t 1 o . e\o I. iuiaiiio ; vi-:i ao 
I'-. p.ic- «le failliii.l. (Olll Cl J»'i'i:l|i l;ti|e os 
o llil lcn . 11ue recebe eonio |» n-ionirta-

luov.t que il."«'j"in 1III. ar a E. eol.i \o; . 
I. tl llll e 1,1.1 1:10.!"'«>. . «'llilo el i.i 1 'lll 
pie .11 niiip.iiili.ulas I,.,. iila.- e vulto., por 
uma |« 0.1 ce Ioda a < outlanca. 

liste e. tabelw uiieitto. 1 mio dirini lo 
''uiiente por 1 nlii'i t.-. oPeiece tinta a 

.'.tiaiilia de foiiluito. lni i li,i'aiii' nto «• 
uiiliulo. «,««. iiii "-«acii* 11 min,.1 ti.*- 1 
dlinle. | «iile.iiilo elii 1 inii'"in loutiniiara 
ud.ir pi mo \lnliiiu. (krcnlio. «an-

tu 1 ic. !&• » 

T l a h o O m m I I w 
N«I* ile kela qalti.t. iic.t e (iilelo. An< • 

mia. 'Uhiii.íi- do 1 lun i'11 i.u no, im-
|K>tellci.t, tl .tqlH Ka 

Vende-e no liilgu d l Sc. 2 ll.llltfl S 
1 omp. até II 2 

L E I L Õ E S 
I M P O R T A N T E 

LEILÃO 

rufolieram uni <f.wp • «n nitliccnto do» 
piii(lii'l«i-o« EHPEi lEICO* do .Vmn M > 
,lirn. le t*D«H Soaii . l(ltl' flltMW >-.«1 
malta laellldadi. 1 H-uponiia as prlm l|«ae» 
luotestiae. , 

Vindas pelo. preco- do fabricante, 

Bi-aané» Clali 

nr a p m r t » » »aea»n«ii» t - n f t a M » 
Nfln entundu aindn cumplfln a 

i oltrnivn 'In* pi itn«'in»t> 
fica proniitiwlii n 'Intii do primeiro 
•ort f iu para ijiiamlo a* a—••OÉI 

Afteatp. O N r t ü R f W , f m W -
r d t a , « . H - C , 

|TL NI»IIM|.. • 4a <|.la4c 

R n 4 a « M a 
ir-uala* dt raa n J..m,iiim 

O . O l n r l o 
Auatoelaarfo n*lo lllnatra pr irr latar i » 

V K N D B R A ' 

Z 1 B I Z 1 Ã O 

U m b e m m o n t a d o s a l t e 
d a b n r b e l r o o c o m p l e t o 
o o r » ' 1 
M b . . 
e t c . 

T e r ç a - f e i r a , 2 4 
A t II 1/2 fi. IV-, 

d l.l.ll.i i| I Ki l 
I I , 

(• -(•liptuiiit i' .ij£.*nci:l 

RUI MIRECtUL DEIAMI I 
Com alvar* de a asa. o dr. Hlp-

poiyto tia Camarão, inai Itlaaimo lula 
il» itiralto da B* vara oo..nn*rola! ilaa 
t*a*|>ltal, fa« i franoo leil&o «loa liana 
u.'!'l .iieentaa a inaaaa falüila «Ia Cai 
Ica L.a Toi ra, a qu* »\a 

Movaia a utanallloa t uma ria* ar 
nittçt» »iivi"i'a.;ada. poltronai;*ica• 
dol aa, lavatorloa ila mtunore, aap» 
Ibua. poria-tMlhka • po ta*cl ape,i» 
mia.li"'', **erlvaninhaa, pratallalraa h 
aatania oom gavnaa, ralaalo ile pa 
' ' da, vitrina, oabldea, ara idallaa, tca 
lhaa ate. ate. 

Mcroadnrtaa Completo aartlaiento 
da perfumaria «I» Pniaud, Kecer tlal-
t»t. I.ulun, lloabiaafl! a outroa mor* 
dlta.tna fai.rleantea. hriluantlna, «lan-
tifi leio, poa rta arcoa, dito para <lan 
'•*, aa»>on»taa a latinliaa da *ali\o, 
penta* « r ind* * a paquenea, eaaovaa, 
pulvertaadecaa « eiultna ooteoa ar'l> 
toa jifoprtoa rteate camo lia naaoelo 

* WÊb 
I»Ijifoprtoa 
T M i M 

A 
B^alaa ila raa 4a H. loaqala 

Todo* na tarrenaa aeeto 
-m lote» da 10 aatraa Ha fraata por 
« I até « I <1* tuailaa, tarolo i leta 
da aaqvtaa « « a aer* a ultimo a v » » -

AO ITtRBEH HO MAKTKl.1,0 
MIH A Wütt1 w w t i Éc 
s i tua ! . ihi p. r . 
t * r i p t t i r : i cm 4a horaa. 

r i l - t » I ElIiORIMO 

Q . C I U R L O 
• ylnnto art>a-af Sn W É > » r t l 

T t v f f t - M r a , 2 4 
A ' ii ift Um 

u r ^ m m m , N. I»-.I 
rr,L«» Ll IL TIk t 

M o r e i r a C a m p o s 

PENsAo — Tiacparsa-»e tinia nova, 
mni p^tt«lofti«ta» nté ao tlm 'le.fp, 
i-entro da « Idade, p.^-et achai «lo«'n 

lt a propilctatla 
Carta» ae-ta reda.cSo I W. R. 3 - 1 

A 1 Ü 2 1 0 

e C a f é 
Compi-nm-se ossos pencruí-, em 

pequeiiiw p cnitifl".-; purtiilus ; pu-
sainento :i rliiiln.-iro; rim du Rosário, 
10, c om CiHMiHio & 1'iiiiiiiiin. 

b r a n d e l i q ü i d a d o 
R u a d a I . B e n t o , 5 9 

Km ciiseiuiniH ti iin-eziin o ins>ie-
»-*. asaini como cm ternos, sol» 

mctlidii, haiutwsiniorf, desde Ttj.J a 
' i oÇoíjo réis. 

(iiiiiitlu vuriodade dc Rravatus e 
ftyos dc seda supei ior. dc 2S a 1S 

léis, colliuiiilio.1 e piuiliui (|ii wi 
por metade do pici;o. para saldar. 

5 9 , B o a d t S . B e n t a , 1 9 
<j_ i 

Hotel Ca tagillo 
II ... i.,l.t..I,. .1., I l,,« .i ...:.„ ^ .... i,. 

I"ii',-,-uilo.' qun ihiv.iram malas e outro» 
obje«'liis em MUI ca.a, para vir retiral-oa 
nu prazo de nu «lia-, a i-ontar de hoje, 
lindo o qual prazo o: venderá para pa^a-
lueiito de sua-i despe»»!-. 

B. Pau/i. 18 1—9!). 

C H R O M O M E T R O 

M V i c t © r i a w 

Acka-ae aberta a in-
scripç&o para o secun-
do Club deste afamado 
relógio, á rua Libero 
Badaró, 32. 

H a m e m s e r i o 
Ollerec •-. e um homem extranuoiro para 

i|ual(|iicr ,-erviço de armazém (le|io»lto, 
ou serraria conlieeida, com r.vocio dó 
madeira, carpint-.ria o machina- .|c i-or-
raria, paia aipii ou para o Int.-rior. Car-
tas nesta reducvao, com as lnkiae P. A. 

a ' 1 

i f i o r r a r l i ã " 

o Am.lio MnlIliTTI 

F a b r i c a de oollotss 
0 . B M A B B Í Jb r n « H A 

S . P M M m l H t i tphigenia, 56-S. FAlilO 

Nesta liem inunt i 'l:i 
offieilla falii iea-.sc (|itnl-
i|jer i-ul!"t' -uii ine li'lit 
e sol» os últimos mude-
los. 

Coneerfaiii-Ke lumlium i lavam-
se eollelcs. 

Apromptam-.se eacom» 
m e a d a s e m 24 h o r a s m - j 

t y p o p p h i c a 
\'<nde-ie uma macliina t\pe rapln.-» 

Marinoni. «jiiasi nova, .-.i.-teii ii iriiaeuj, 
que itupriu!.'quatro pauiiiii-d'i>< . ...... 

r.u.i infoitnavõe- iie.tii adii l;. iru to. 
l'i .: 

B e i u â r d i 
MI: 

i lKliKO 
U«'.-ldcr« ia : lua do. 

tiua.vanao -. P.ii, K 
( ou-iilteiio iii.t I tirei - x 

ta. » : de 1 á- .1 I101.1-. Z 

A ^ n a s m i n e r a e s 

O a x a m b ú 
II niai anadavel 

«li tiiilao a., airiiíis denu-.-a. ti-cou ui<ml.i. 
da- pur 

A u e t o r l d a d o a m e d i c a i 
• 'llill.'- HÍUltl* 1' «li poi-lt.lli . ll l I « . 

lado de K. Paulo : 

MONTEIRO & BORGES 
T l a d u e t o 

A d m i i i h l r a d o r 
I olll rte( iu'i. I.,toura il eafe f outra 

II truil ll'l II :.'le r e lc.li lllliun'1. , -
ue. nll oli. reii' um retl» I os. 

«laraife i. cimonito e l».a ulmé» 
ni-trartti!. 

rarta l .ux.i P« 'ai. 1'iuloi W» 
4, i > > .«i. i ti r. 

M o t o r 
Vi nde- e aai moiur lt «a/ l i lYuyji <|« 

ti cn.allu» a aii4a. I"—:i 
Piii.t inforniay •.' i •• l.t 1 •»•*•«.I tiiu,.t«>. 

A O M A N D A R I M ^ 
I ia .».« ei a I A * ' li i : i :.• i ra 

puri e inoHiadv» Hnei-, etc, iu ij 
7ynrrt^n ilu II, " tf t l 

^lANtHi.—jf^jadj^p^annli* r fllljc -Ml-

Espinto Sto. do Pinhal 

W L m m t m m 
trabalha, nio ..'» n«' tu «<»• 
marra, .«nio em «̂  i il iaor 
pimlo do Kstado A« « "li t II 
uiilda\^»»» de ra»a« eumtn^r-
riam 

IS- li! 

H<? mm» rHadn do n.iclonatldad» 
_ d t a . marcada de v a r M a , «piiner 
eiilliK-ar »»' em nlftittiit caati dc 1*-
mílU, i iwtn fNNÉAÉhlt II 
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i 
O O O W E I O U P t S . f â U t f r - * * Ü U m k ê de 1000 

Restanrant America 
£STABELEGlliítlTO PÉ PRIMEtRfc ORDEM - UHICO^STsEB GENERO 

Freqüentado |iclu melhor sociedade contiinia u fornecer u seus numeroso 
Ktaiucntadorcs no 

A , # / Clioeoluto, gomadas, niingaun, caf<\ chA-mat-
S i l i i I O C f l t f t ~ ~ to o leito especial. Refrescou do todas as 

.ipalidades o vinhos, iicoies o cervejas dos mais acreditados fabricantes; tudo »oiu 
•eratero o proniptidfto, e 110 

• I X . 1 . . . Í . . . . . - I Saborosos e oplparos almoços, jan-58180 00 rCSt8UiallI tares e colas do peixe, camarões, 
iMt rw , costellctas, tilets, omelottos, presuntos, salames o muitos manjares delicados 
<c(preparados 

l< m >• « Pois ostft 11a dirocyOo da coslnha, um dos AU tlll 116 SI6CI6 ~" melhores chefes, da arte culinuriu, con-
'S lMtadü especialmente na Europa, para o serviço do restaurant e a 

« a a 1 du estuhelcclmento está exclusivamento a cargo 
G e r e n c i a E O 1 8 I do proprietário abaixo-assinado, quo mio poii-

oxforcos pai» l)em sePvir, recebendo o attendendo, ás reelaniavOcs de sua dis-
./tttacki freguesia. OU 1 g lotsnlndo em R A N T - A N N A unia ehacara, os-

llBlC AmSriCB, lá em condições de fornecer leito frio, mor-
lit, t. quente por preços vantajoios, a 000 réis a garrafa e a 800 réis o litro. 

<Vd C I P 4 R M S com l 
c ã o p o d e n d o u d h e r i r nos l á b i o s 

FKRIS. Gaatan â A & Q T * 0 \ P » R I . fr.ker,U  rís e únicos Fabricante*, Fornecedores das Fabricos dc tst^, s. g a.f.- to..r<.a depositada e«ii  riaiiçn no estrangeiro. 
S E N T V N Ç P S J T Í V I T ^ S C O N T R A K G O N T R A F A C A C 

França : Inri?, Tri':i:iial Corrocciorml, 23 -'o Kovembrci 
G.C^v írancws. Ooufirinnua pr.jo Tribunal de /.'w•n.içB" "rn 2 i> Muio di 
1K8S». v :il (]:i Ri' /vAn aro 16 <ie Maic do 183*. 'Hri~, TribuuvC 
Corri ctío*. rn ?] fie al-rj r !3<jS, 92Ud iii.n-xm. 

kieloxca : BruxpJitK /ril mal dc AçT»tliu<,&<., iJ de Agosto 1888. 

M A R C A S O A M E k i M C A U A H A 
A f l f i r!» '•WÇ3IS, capa <*e ^ e r g a m i i - a c . r A ! ' l £ * de X . d r e t c o m a B o r r a q o m m n ^ ; L ( tftTM 

coty Borda gn ai mad a lk.jpiCME »̂. . > M ^ M Í M C " " c ' ' , T A r t K T Í 

£.t riK<}.- JLTl*u*no*9m Br*m. Wm/iovfrr.*ore* «M»®PAHEL <LLA.MHhrADO r».a falmi 
f.csic'.v c (torto* «c .Itit.u rpia, Vrteitc, t(r,, ctano 1'AHEL FKANCEi, 

S i ' o » i aonte 
V - í i W . . 

E L I X I K D E N O G U E I R A 
S a l s a , C a r o b a e C u a y a c o t o r t u r a d o 

do iiliarniaci ulico tblmico Silveira 

1'ndi iiMi anti t-vphHitico. íiiui- I K <i depuratho e iv^i-noindur 
LI< i'|M*tii <• eiili-e^<iP«-I>hulo>o »• ai.- Ho ^an ,̂ ne IIIHÍS |Hwura('<o • M tu-
ti-llKuniattco, [ilo o liiasil 

Viltiatih i!c |Mtn',;i nuada: 
a'^ -t-,1,1 : *i* o 

Frimufi inter pares 
Ti iil n a atti : tai'o lia Vfi'/. 

do 

POIS 
Vi » : - . * • v » u tMlas ns iiliarnmcias e droiraiiaK de»4a rnpiial 

I NKf iK DKIMIMTAHIOK : 

1 1ÉI i n 
( D 

n 

i» 
ii 

ii 
I I 

I I 

58$000 
55$00C 
5 4 1 0 0 0 
5 3 ) 5 0 0 
5 3 * 0 0 0 

PREÇOS CORRENTES 
Caixas com 30 garrafas de c e r 

veja. 
De I a 4 eaixas 
I, 5 a 0 
I, 10 a 2 4 
„ 25 a 00 
„ I 0 0 a mais 

aos mesmos preços 
(Stout) em caixas com 72 meias 

Caixas com 4 0 garrafas eu 7 2 meias 
garrafas de cerveja. 
De I a 4 caixas 

5 a 0 
1 0 a 2 4 
25 a 90 

IQ0 a mais . . . 
Cerveja 

Cerveja 

ii 
ii 
ii 

40$000 
4 5 S O O O 
4 4 * 0 0 0 
4 3 * 5 0 0 
4 3 1 0 0 0 

AVISOS MARÍTIMOS 

g a r r a f a s R s - 6 5 $ O Q O 

Fedidos de cerveja em caixas devem ser feitos aos o d í c o s a| 
ft K Í I I I l l & r r « i \ » d o l ; A r r » i o . 9 3 -

»té 17... 

Z E R R E W E R , D C L O W & Ç . — C a i x a d o C o r r e i o , 9 3 — R u a d e S . B e n t o , 8 1 

TraspatM deeentracíe 
T r a a p a a a a - a a a c o n t r a * 

a t a « m a o a a a d c a o -
• r a a a , o a m a a a a n i m o d « i -
ç f t a a p a r a n a f a c i a a a i t u a -
• • n a a a n f t r a d a c i d a d e 

I n f o r m a ç õ e s , n o e a c r i » 
p f t a r i a d o a t a f a l h a . r* 

Clinica ciriirfica-dmtaria ! 

J. G. MAYER DÂ FONSECA 
Fhnunilu jtclu Factri(l«<lr <lr 

Unlicina ilu liiu <h' Juwiro. 
m i OSKI: ):SCI;I!'TOI;II( Á 

•4—Eua do dr. Falcão—4 
' S Ã O 1'AUIJO 1 

- x x ^ 

C H E Q A R A M 

as afamadas bicycletas 

• M K 
Beriberi e paralysias 
e S m í i M m M i Silva 
H , áe botro, 

c y c L E S 
U n i e a a a g a n t f t a i 

Z E R R E M E R , R C L O W & C . 
P A U L O i R u a S . B e n t o , « I 

S A N R O S i L a r g a M a n t a « « g r i , l | 

t 

{ 

CEBOLAS DO HIO-GRANDE 
aavas, ervilhas aevas, favas • amendoins 
receberam da Porte Alegre, grande partida, 

Jofto O i a n n o a A O . ; 
K . 4 9 , R U A 2 5 B E H A R ( * , 4 9 

T I I E A T R 0 P O L Y T U E A M A 
I Ml ' l< l NA 1,1 11. M I I - O N I . A: C , 

6 H A N 0 E COMPANHIA H O P E R A I 0 P E R E T A 
- 4 » R . T O M B A 4 . -

# Terça, 24 de janeiro de 1899 + 
E FESTA ARTÍSTICA N ACTÜ CMMCS H 

i, ( « n f i b r o BOI 
v r a d M • M M l y y t o 

DKPOSITAKIOK : 

B A R U E L ê t C O M P . 

• X H X K X M X K X K : H K 

PohrHks antíseptico de iisquillo | SEREA PAULISTA 
M e i e a n e r 

D K 

s h a u m a n n 

A|i|H'<i\mio |Hil;i •Timtvi <1<* H\FÍI<-N<'. o MU IhorII'MH''IÍOI-IM;1I , ;T 

A 8 S A D U R A D A S C H I A N Ç A f í 
IIÍ <• i-oi lín/f i -. a-Tiwluia ilu- | e m <-«.». M|in n<-iu do mor íitiuii ini :.'. , 
fiii 'iiii. as quciniMduiwi >• ti.uíla «tu pille. quo |«.-lo .011 ti o .e 
Imii.t n:ai iae fesiitelite, J Í 

X Vi:.\riA l « T O M * AH 1'HAIÍMAI IAS 1: l l .vt i .Mi lAS A , 

• X X X K X X K K K K M X K X M 

V E L A S DO RIO 

A m e l h o r casa d c banhos m S à o P a u l o 

R U A D IRE ITA , 
( i i ) 

C u r a r a d i c a l m a n t a i e m p i g e m , 

Sr. Domenico Berardi 
F r i o e t p i a a t f o p t U « M a * r e p e t i f i e A M > 

ie 
D N M H I W N M N |M>IM « M « O M I U I . F »FTM • M a r * . B B H E n C I A D O , 

• a i , I t a r M N r o n i . B » t « . t*rr. O M B l . n l • T M t a . 

A C M J V A B B O A C B M N B 

. »TRIAL7ÍStEARlNÀ' 
a r s t l f d i - « 
5 a o P a u l o 

I A ^ P L O i N r A ' > < S i p l ^JV l N H ( ) & ( i 

ninou, 
Rua da 

I GOIP. 
13 

IA M -
D K 

I ' A C H ( S T K A M 

Navigatien Oemiiany 
o 1'Af.l I I. IM, 

O R O P B S A 
e e p e r a i l o d o S u l n o d i a a i i l o .1 

r o , . « 1 ) 1 1 - 0 p a r » B a h i a , P e r n a m l ; , 
L i . b A a C o r u n n » , L a P a l i c o c L i v i . 
p o o l c l o p o i » d a i n d i s p e n e a » e l d e m o , 3 

L * v a p a u s a r e i r o a d e p r i m u . » t i • 
g u a d a e t e r s o i i a a l a a a e . 

o r.v.,1-1 11: iv, , irZ 

P r e ç o d o p o t a , 2 $ 5 0 0 . 

HKIf islTARIOB KF.STA CAI l »A I , (ter\« e *!•) 

B A R U E L A C O M P . 

| í i l j i - t t t m fat* 
• a M a r c a / • lubhci ibtlit 

[ÃVISO &üs COIjkCEDORES E ás MAS er CAZA í 
Pm íirtr Bom, OomíxilM 
i preciso B o a M a n t e i g m 

U S A I , a o i a , * 

È m M m J m 
« H E T E L t a t 

E M V A L O A M M R R T A 9 A J | 

A mais IMPOMTANTI CAf * DO MUNOO 
Manta i t ra ' r « r « i n t l j a <VMK > n i t « in «nM i N n t l 4 . ftaMf 

B n t a n M, , . I H 1 . < i u « l q u . r o o r p o g o r d o . 

I 

) 

«aparado da Europ.-» no i . ; i r<| . 
j ane i ro , aahir.i para M ntavid. j , 1' .11 
l a Arena » o Valparaiao ilopoiH da 
diapenaaval demo a 

B a t o paquata I-CMIJ» pah-a ja i r r » <U 
prluioira, aesmida o t a r e m » cíaieo 
" o B l o d a P r a t a . 

V i n h o de n i e a a , torne •. »o gratia • a 
P M a a g o i r o a d a t o d a a a a e i a a a e a 

Oa paquete* daata linha a i o llla«j|. 
nailoa a lua alactrloa. 

Para paaaa«ana e enoomman laa a 
outraa informa«Ò»a «om oa a ^ m M i 

« I I » U M 4 I , I M I T K ) 

R u . l i o R o a a n n , | 3 h P a ! o 

\ 

Brasileira 
N i r h i M n l i a r t i r e ü f o r a N f i i i i u 

K f t a u m i e i i i n a u r a r a n t e m a e t t l n ™ * . . e „ r , r i , . t s „ 

-n vaiia* Z 
lorniliriiilriw, ,•„„<» ••i.nn.tiTvám"i,« atti^lnilV"'^!'' 1 

Mora l . 

l i n t H H r a - S i i d a m i t H ü i i 

IM|"I l l i ü l i i l l . l . 

a r i m a a o j : n t u r 
KRV|« <» m».M4I. 
trtin/M. hipi 1 . 1I.1 |, , 
I In lua I l -W.i l t i 1,1.1 e , 

O V A f . i R 

Comente s 
n«1lte 

<» l l ' l l . l 
fnlnia. (10 ilia dM 1I1 

R i o l»K 4AM II,m 
IUMIA 

i . i s i i m 
M w t n f t 

H a T i ( u i O B « I t a l i a n a 

O V A P O R 

R I O B E J A N E I R O 
Sahirú de Bantoa no dia 4 de feve-

re i ro , para Uenov. e Nápoles, tuiando 
Blo, Bahia e Peruam linco. 

O VAPOU 

Duchesa & Gênova 
Par t i rá do B i o de Janeiro no dia 7 

do fevere i ro , directamente, p a r . Mon-
tevidéu e Unenon-Alres. 

O VAPOR 

Cittá di Milano 
Par t i rá d . Bantoa no d i . 10 de Ta-

• . ro i ro/direotamente , p a r . Menlevidéo, 
Baenos-AIrc* e Bosuriu de B.0U1 Fé. 

O V A P O R 

C I T T A D l T 0 R I \ 0 > 
Sahirá ds Santo , no dia 16 de fa> 

v e r c i r o para Geuova e Napolea, t o « U « 
do Bio dc Janeiro. 

O V A P O R 

DUCHESSi Dl 6EN07A 
Par t i rá do R i o de Janeiro no dia 
I de f evere i ro diractamento pa r . 

Ceaova e Na|H>lea. 

[ M U I I I U A eompanhia foi ncee eotiilu-
H M M f l t rçâo pratuita paia bordo ao= . m 
parraireiroH e nuas baifaiíeni-. 

Vendeni-i-c pafpaprenf para at-' prineipaes 
eidadeb da Italia c mais capitães euio-
péae. 

• i l k t t e s de chamada panhia La Viluc ven-
dem pa^afren»' «le 4a elai-f-e de (íenoMi 
ou Nápoles, paia Pernambuco, Bahia. Vi-
ctoria, Iiio de Janciao e Santos, a fr. . |on. 

Tendo a companhia IVÍwe deeiiliilu 
que do mez de outubro em deanti', além 
dotueus paquetes da linha do Braul. lu-
tarão no Rio dc Janeiro, lanto na ida ilo 
Gênova ao Iiio da Prata, como 11a vol-
ta do liiu da Prata a (ienova os seui-líiau-
des paquetes «SAYOIA- e «NOKU-AMK-
Ki ' 'A» . os apentcH da companhia I ' i i -

Jocc vendem passatrens de 1 mun iu i «l,v 
tmeti primeira e secunda « lasse, do 
e volta, com abatimento de üO por cento, 
coni prazo de um anno. 

Para frete, passatrons c niai- informa-
ções. eom os a|fentes : 

« C H M I D T ft T R O S T 

Rua do Commoreio, 17 
SÃO PAULO 

A M 

G U E R R A 4e C . 
41, Rua José Bon 

l» hora» «In, i 
T | ral - n 

» iiiií 
Vi-nto |irpflomiiii 
i nuv;i t in _'4 iid 
Tempo gern!, M| 

FISCALIZAI 
D c c e r t o i 
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a inte 
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tiu o ( Ir . 
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cto, e s t amoa l 

IÍOII-H á m a l 

tannicns. 

( lom-se (.'in 

tohnirt, a« 
representat i^ 

(tlf-lJOVi-ntr 
Só ap pri 

tei ia finanet-i 

(,ão da nif'ti'< 

clansex dispôi 

lollH. d"C'|l'ti 

ii ppi.etivox 

coita e a d e 

ir,ti'l!'i'| i lK'ia I 

.i Üa in l ia - i i i i f 

" f O r a . es tar , 

m i lnp i . . ' " i i i 

| . li;;lii|it('il 

COIIKH Mil* í i o r 

do iinp»*iio h 

IKlsr.l p0SÍ','ãH, 

Ha pof ic i i . 

.'a di - n ril 

niodn d e . ; n 

lllij l i - te - i| 

lundaii , » ' o 

Ia ' t | ;ii :i 

I sttn d.i i /) 

I'-. ' ( 

ji.mi-1, II dói 

i .( • • .,' d o li 

<ii in t' 1 • o1 

tini s (Id 

; lio • i •« 

| i : i. • - d 

tado. 
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